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RESUMO 

 

Quintais são espaços em torno das residências onde ocorre o cultivo de espécies vegetais que 

apresentam usos diversos, constituindo-se como um microssistema onde acontece vinculação 

afetiva. Objetivou-se caracterizar a fitodiversidade de quintais urbanos em Teresina (PI), 

levantar os usos dados aos vegetais cultivados, além de analisar os fatores que contribuem 

para a vinculação afetiva do mantenedor com o espaço do quintal. De um universo de 201.093 

casas, foram amostrados 96 quintais urbanos (e=10%, nc=95%), por entrevistas 

semiestruturadas com cada mantenedor, enquanto os vegetais eram coletados in situ no 

momento da realização da turnê-guiada, seguindo-se metodologia usual, identificados e 

incorporados ao herbário Graziela Barroso (TEPB) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), 

quando possível. A pesquisa foi submetida à apreciação ética, no Comitê de Ética na Pesquisa 

da Universidade Federal do Piauí, e foi aprovada segundo o nº CAAE 20529114.1.0000.5214. 

Os dados foram coletados entre novembro de 2013 e maio de 2014, reunidos em planilhas 

eletrônicas e calculados o índice de Shannon (H’) para cada quintal, curva de rarefação e o 

índice de correlação de Pearson (r) a fim de verificar ocorrência de relação entre a área e 

diversidade vegetal dos quintais. Estes foram comparados em similaridade em relação à 

fitodiversidade e construído o dendrograma de similaridade (Jaccard). Para entender o apego 

ao quintal, foi utilizada técnica da turnê-guiada e da escala likert para ajudar na quantificação 

dos dados. Os quintais apresentaram heterogeneidade, sobressaindo-se as famílias Cactaceae 

(12 espécies), Euphorbiaceae (11), Araceae/Lamiaceae (6), Arecaceae/Orchidaceae/ 

Myrtaceae (5), Poaceae/Solanaceae (4). Houve equilíbrio entre herbáceas, arbustivas e 

arbóreas (36, 32 e 31%, respectivamente). As categorias de uso ornamental (77 espécies), 

medicinal e alimentar (47) foram as que tiveram maior número de citações. Gripe (73 

citações), calmante (45) e dores de barriga, estômago ou má digestão (45) foram as 

enfermidades mais referidas e tratadas pelo conjunto de plantas identificadas. O manejo do 

quintal é realizado pelas mulheres (80%, 77) que utilizam em média 42 minutos para tal. Os 

quintais são utilizados principalmente para lavagem de roupas (61,5%) e para lazer (19%). Os 

entrevistados desconhecem o que seja sustentabilidade ambiental (51,5%), mas reconhecem o 

calor (47%) e o lixo urbano (30,9%) como grandes problemas ambientais. Foram unânimes 

em considerar o quintal importante na residência, que gera sentimentos bons (41%) e muito 

bons (59%) e que faz lembrar da infância (87%). O valor de Pearson (r = 0,1926) mostrou não 

haver correlação entre a diversidade e área. O quintal é um microespaço na casa. O manejo 

dos quintais cria vínculos com o espaço que é transformado em lugar e o liga ao humano 

numa escala cronossistêmica. O apego positivo gerado é o que determina a configuração e 

conformação do quintal, distintos e ao mesmo tempo convergem enquanto estrutura e práticas 

de manejo. O quintal é importante para os mantenedores que neles investem sentimentos 

positivos construídos pela associação e apropriação do espaço. Os quintais têm perdido 

espaço, sobretudo nas zonas centrais das cidades. A crescente necessidade da utilização da 

área das residências mais centrais como estruturas comerciais (prédios, estacionamentos, 

lojas, etc.), somados ao adensamento populacional, à necessidade de aumentar a área 

construída da casa, além do processo de verticalização, paulatinamente excluem o quintal do 

cotidiano de parte da população enquanto que sua ocorrência tende a limitar-se nas zonas 

periféricas urbanas. 

 

Palavras-chave: Psicologia Ambiental. Apego ao lugar. Etnobotânica. Afeto. Senso de lugar. 



 

RESUMEN 

 

Patios traseros son espacios alrededor de las casas donde hay el cultivo de plantas que tienen 

diferentes usos, estableciéndose como un microsistema que sucede lazos afectivos. Este 

estudio tuvo como objetivo caracterizar los patios urbanos diversidad de plantas en Teresina 

(PI), conocer los usos dados a las hortalizas cultivadas, y analizar los factores que contribuyen 

a la vinculación emocional del mantenedor de espacio con el patio. Un universo de 201,093 

hogares se muestrearon 96 patios urbanos (e = 10%, nc = 95%), para las entrevistas semi-

estructuradas con cada mantenedor, mientras que las verduras se recogieron in situ en el 

momento de finalización de la turnê-guiada, seguido de metodología habitual, identificado e 

incorporado en el herbario Graziela Barroso (TEPB) de la Universidad Federal de Piauí 

(UFPI) cuando sea posible. La investigación fue sometida al examen de ética, el Comité de 

Ética en Investigación de la Universidad Federal de Piauí, y ha sido aprobado de conformidad 

con el num. CAAE 20529114.1.0000.5214. Los datos fueron recogidos entre noviembre de 

2013 y mayo 2014 reunión en hoja de cálculo y calcularon el índice de Shannon (H') para 

cada patio, curva de adelgazamiento y el coeficiente de correlación de Pearson (r) con el fin 

de verificar la ocurrencia de relación entre el área y la diversidad de plantas de patios. Estos 

fueron comparados en similitud con el fitodiversidad y construyeron el dendrograma de 

similitud (Jaccard). Para entender el apego al patio se utilizó la técnica de recorrido guiado y 

la escala de Likert para ayudar en la cuantificación de los datos. Patios traseros son 

heterogéneos, destacándose las familias Cactaceae (12 especies), Euphorbiaceae (11), 

Araceae / Lamiaceae (6), Arecaceae / Orchidaceae / Myrtaceae (5), Poaceae / Solanaceae (4). 

Hubo un equilibrio entre herbáceas, arbustos y árboles (36, 32 y 31%, respectivamente). Las 

categorías de uso ornamental (77 especies), medicinales y alimentos (47) fueron los que se 

mencionaron con mayor frecuencia. Influenza (73 citas), calmantes (45) y dolor abdominal, el 

estómago o indigestión (45) eran las enfermedades más mencionados y tratados por el 

conjunto de las plantas identificadas. La gestión del patio trasero se lleva a cabo por las 

mujeres (80%, 77) con un promedio de 42 minutos para hacerlo. Los patios se utilizan 

principalmente para el lavado de ropa (61,5%) y ocio (19%). Los encuestados que desconocen 

lo que es la sostenibilidad del medio ambiente (51,5%), pero hay que reconocer que el calor 

(47%) y los residuos urbanos (30,9%) como los principales problemas ambientales. Ellos 

fueron unánimes al considerar el patio importante en la residencia, lo que genera buenas 

sensaciones (41%) y muy buena (59%) y con reminiscencias de la infancia (87%). El valor de 

Pearson (r = 0.1926) no mostró correlación entre la diversidad y la zona. El patio es un 

microespacio en la casa. Gestión de patios crea vínculos con el espacio se transforma en su 

lugar y lo conecta a una escala temporal sistémica. El apego positivo generado es el que 

determina la configuración y conformación de lo patio, separado y simultáneamente 

convergen como las prácticas de estructura y gestión. El patio trasero es importante para los 

mantenedores que invierten en ellos sentimientos positivos construidos por la asociación y 

apropiación del espacio. Los patios han perdido terreno, especialmente en las zonas centrales 

de las ciudades. La creciente necesidad de utilizar el área de las estructuras más céntricasen la 

ciudad residenciales y comerciales (edificios, estacionamientos, tiendas, etc.), sumado a la 

densidad de población, la necesidad de aumentar la superficie construida de la casa, más allá 

del proceso de verticalización excluye gradualmente el patio parte de la vida cotidiana de la 

población, mientras que su presencia tiende a ser limitada en las zonas periféricas urbanas. 

 

Palabras clave: Psicología Ambiental. El apego al lugar. Etnobotánica. Afecto. Sentido de 

lugar.



 

ABSTRACT 

 

Home gardens are spaces around homes where plants are cultivated by having uses. It is a 

microsystem inside residence where happens the affective attachment. This study aimed to 

characterize the urban home gardens plant diversity in Teresina’s (PI), and the uses for 

cultivated plants, in addition to analyzing the factors that contribute to the affective link 

besides space and home garden’s maintainer. From a universe of 201 093 houses were 

sampled 96 urban home gardens (e = 10%, nc = 95%), with semi-structured interviews, while 

plants were identified in situ (guided tour) and collected. This was gathered in spreadsheets 

and calculated the Shannon index (H ') for each yard, rarefaction curve to attest to and the 

sample sufficiency index correlation (r) in order to verify the relationship between the area 

and plant diversity of homegardens. These were compared for similarity with regard to plant 

diversity and constructed the dendrogram. To understand the attachment to yard art "to walk 

around the block" was used. And to help Likert scale to quantify data. Homegardens are 

heterogeneous, jutting out of the Cactaceae (12 species), Euphorbiaceae (11), Araceae, 

Lamiaceae (6), Araceae, Orchidacae e Myrtacae (5), Poaceae and Solanaceae (4) families. 

There balance of herbaceous, shrub and tree (36, 32 and 31, respectively). The categories of 

ornamental (77 species), medicinal and food (47) use were those who stood out. Influenza (77 

citations), soothing (45) and stomachaches, stomach or indigestion (22) was the most 

common for the set of identified plant diseases. The management is carried out by women 

(79%, 54) using 47 minutes (average) daily for the management of the yard. These are mainly 

used for washing clothes (57%) and leisure (22%). Unaware of what is environmental 

sustainability (51.5%), but recognize the heat (47%) and urban waste (30.9%) as major 

environmental problems. Were unanimous in considering the important yard at the residence, 

which generates good feelings (41%) and very well (59%) and reminiscent of childhood 

(87%). The value of Pearson (r = 0.1926) showed no correlation between diversity and area. 

The backyard is a micro space in the house. The yard management generates affinities 

between space and maintainers.  So the space transforms into place that connects the human 

to it across a systemic time scale. The positive placeattachment is what defines the 

configuration and conformation of the yard, which apart and simultaneously converge as 

structure and management practices. The back yard is important for maintainers who invest in 

them positive feelings built by the association and appropriation of space. The homegardens 

have lost ground, especially in central areas of cities. The growing need to use the area of the 

most central residential and commercial structures (for buildings, for parking lots, for shops, 

etc.), added to the population density, the need to increase the constructed area of the house, 

beyond the verticalization process gradually exclude the yard part of the daily life of the 

population while its occurrence tends to be limited in urban peripheral areas. 

 

Keywords: Environmental Psychology. Place Attachment. Ethnobotany. Affection. Sense of 

place. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Os quintais são espaços criados e mantidos nos arredores das residências que 

ensejam diversos usos que variam principalmente conforme as necessidades de seus 

mantenedores. São formados por parte do lote com limites definitivos que o cercam, 

cultivados com uma mistura diversa de espécies vegetais perenes e anuais, podendo estar 

arranjados numa estrutura vertical em camadas, frequentemente combinado com a criação de 

rebanhos animais, e controlado principalmente por membros da família para a produção da 

subsistência (DAS; DAS, 2005). 

Os quintais são espaços locais de vivência, manifestação e transmissão do 

conhecimento e saberes acumulados através de gerações. Assim, buscam a preservação e 

conservação, reprodução socioeconômica das famílias e a promoção da segurança alimentar. 

Embora tenham sido foco de poucos estudos, os quintais apresentam uma importância que 

não se limita à segurança alimentar, mas também, secundariamente, para a renda familiar, 

incluindo-se seu uso como local de experimentação e reservatório de conhecimento 

etnobotânico. 

 O cultivo de plantas em regiões urbanas e periurbanas é uma prática importante 

em várias regiões do planeta. Com o processo de urbanização, observa-se que os espaços 

rurais estão sendo rapidamente arquitetados para assumir a forma de ambientes urbanos. Os 

quintais, enquanto espaços de sustentabilidade, refletem uma das expressões do senso de 

lugar. São descritos através dos sentidos humanos e englobam as tradições, o trabalho e as 

responsabilidades habituais, a ligação com lugares conhecidos, as relações do cotidiano entre 

as pessoas, como também o bem-estar humano psicológico e social. 

O lugar expressa a empatia e afeto do homem com o espaço. Fundamenta-se na 

experiência diária de interação e intervenção. O significado do lugar é então particular e 

reflexo do intercambio de informações. Os quintais são como um tipo de representatividade 

do senso de lugar. Podem afetar o ecossistema urbano quando as diferentes relações entre 

vegetais/animais/humanos são influenciadas pelo sentido de lugar atribuído por este ultimo, 

que conectam-se diretamente com a riqueza de espécies encontradas no quintal, pois tais 

relações ocorrem de maneira a formar um intercâmbio de espécies nativas entre os membros 

da comunidade local.. 

A partir deste contexto, a ligação entre as pessoas e os espaços em que vivem 

permite que essas desenvolvam estratégias de resistência às mudanças da paisagem (do rural 
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para o urbano) e à perda de práticas de cultivo e/ou manejo de vegetais, que em geral estão 

relacionadas ao crescimento da urbanização.  

Diante dos estudos realizados com quintais, este trabalho acrescenta a avaliação 

do espaço enquanto lugar, configurado e mantido historicamente mediante as necessidades e 

vontades de seu mantenedor. É através do registro do cultivo de espécies vegetais e dos 

sentimentos que o quintal gera no sujeito que fica evidente essa relação entre homem e este 

ambiente. Foram tomadas informações sob dois aspectos: o etnobotânico, relativo ao cultivo 

de vegetais no quintal; e psicológico, sob a ótica do afeto ao lugar, estudado à luz da 

Psicologia Ambiental. 

A ligação entre as pessoas e os espaços em que vivem permite que essas 

modifiquem o ambiente em sua paisagem, transformando o espaço e gerando territorialidades. 

O comodismo das tecnologias presentes no meio urbano favorece ao desuso de práticas 

etnobotânicas, que em geral estão relacionadas ao crescimento do processo de urbanização. 

Os quintais são espaços de interação entre o homem e a natureza, e a sua manutenção consiste 

numa tentativa de conservar o vínculo com o ambiente natural. Na cidade, o espaço se torna 

escasso à medida que aumenta o adensamento populacional. Este gera demanda por moradias 

e espaços de convivência. Some-se a isso a crescente verticalização, os quintais então são 

relegados à periferia urbana e constantemente em tamanho reduzido. 

Considerando tais aspectos, a questão que se busca elucidar é: os quintais urbanos 

da cidade de Teresina (PI) apresentam diferenças significativas em relação às características 

físicas, de biodiversidade, de usos e na forma como são criados/mantidos, quando comparados 

entre si?  

Este trabalho objetiva verificar a fitodiversidade presente nos quintais urbanos e 

como estes são mantidos, na perspectiva do uso de espécies vegetais e dos sentimentos 

gerados pelos mantenedores ao interagir com os quintais urbanos. A tese está dividida em 

Introdução, Revisão de Literatura sobre quintais e estudos sobre a vinculação afetiva humana 

aos lugares. São apresentados dois artigos: No primeiro, discute-se a diversidade vegetal dos 

quintais urbanos e seus aspectos ecológicos e físicos; e no segundo uma análise sob a ótica do 

apego ao lugar sobre a formação, manutenção e os sentimentos que o quintal gera em seu 

mantenedor, aspectos importantes para evidenciar a intensidade e frequência do manejo. Por 

fim, a Conclusão geral da tese, bem como as referências utilizadas no trabalho. Logo em 

seguida, o formulário de entrevistas semiestruturadas como apêndice e as normas para 

publicação dos dois artigos como anexos. 
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2 REVISÃO DE LITERATURA 

 

São apresentados os conceitos de quintais, sua importância, sua a tipologia e 

classificação, os componentes principais e característicos de cada tipo e os usos, espécies 

vegetais cultivadas e configuração que apresentam conforme a forma de manejo empregada. 

Num segundo momento, são abordados conceitos de lugar, afeto e vínculo, bem como estes 

possam ter se desenvolvido acerca do quintal. 

 

2.1 Quintais 

 

Os quintais são uma das formas mais antigas de manejo da terra. Nestes espaços 

as relações mantidas entre a sociedade e a biodiversidade agregam às culturas, elementos 

adaptativos que servem de base para a subsistência das populações locais. Outras 

denominações podem ser encontradas na literatura como hortas, terreiros, home gardens, 

backyards, kitchen garden ou households.  

Os quintais são espaços próximos e no entorno das residências com usos variados 

(AMOROZO, 2008; GUARIM NETO; NOVAIS, 2008), onde os membros da família se 

reúnem, cultivam plantas e criam animais. Sua extensão pode não apresentar limites físicos ou 

ser delimitado por muros ou cercas, que podem auxiliar na sua classificação quanto ao 

tamanho. Foram identificados na literatura, considerando a origem, local de ocorrência, 

estrutura e manejo, quatro tipos principais de quintais: agroflorestal (APOLINÁRIO et al., 

2012), indígena (SALIM, 2012), tradicional (SALIM, 2012; FLORES-DELGADILLO et al., 

2011) e urbano (LUCAS, 2014; SIVIERO et al., 2014). 

Os quintais agroflorestais são sistemas de manejo tradicionais localizados nos 

trópicos que ofertam uma série de produtos e/ou serviços. Nestes há o cultivo de plantas e a 

criação de animais, diminuindo consideravelmente os gastos familiares para obtê-los fora da 

propriedade, e sustentáveis ao longo dos anos, pois é aquele no qual exista atividade agrícola 

concomitante ao extrativismo vegetal (PEYRE et al., 2006; GAZEL FILHO, 2008; CASTRO 

et al., 2009; SILVA; SABLAYROLLES, 2009), onde acontece, em geral em pequena escala e 

no qual seus limites dependem do conhecimento e uso que o mantenedor tenha da floresta. 

Quintais agroflorestais são aqueles em que a multifuncionalidade está presente, 

gerando efeitos na preservação e conservação ambiental; aspectos socioeconômicos das 

famílias rurais, além de propiciar a segurança alimentar (VIEIRA; ROSA; SANTOS, 2012). 

Funcionam como reservatórios de diversidade de espécies de árvores, arbustos e ervas 
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situados dentro de um limite residencial (APOLINÁRIO et al., 2012), que é manejada com 

vistas ao atendimento das necessidades como alimentação, saúde (uso de plantas medicinais), 

vestuário, construção de casas, assim como manufatura de diversos objetos de uso comum, 

que incluem o cultivo itinerante ou migratório, sistemas indígenas, sistemas tradicionais 

abertos ao mercado e o cultivo alternado de plantas perenes arbóreas, arbustivas e palmáceas 

(CASTRO et al., 2009). Para Florentino, Araújo e Albuquerque (2007) essa integração entre 

quintal e floresta permite que uma alta diversidade de espécies, com múltiplas finalidades seja 

cultivada nos quintais.  

Quanto ao quintal indígena, é aquele composto pelas áreas no entorno da oca, 

muitas vezes se estendendo pela floresta, e que podem receber designações conforme a 

cultura indígena em questão, podendo ser caracterizados ora como agroflorestais ora como 

tradicionais (SALIM, 2012).  

Os quintais da terra indígena Kwatá-Laranjal, das etnias Munduruku e Sateré-

Mawé (Amazonas, Brasil) são considerados sistemas agroflorestais. Acontecem com o plantio 

ao redor das moradias, sendo variadas as formas de manejo com árvores frutíferas úteis 

poupadas na abertura de roças, mudas de frutíferas cultivadas nas roças, o que implica em 

várias configurações de quintais, como: conjunto de cultivos de frutíferas, condimentais e 

medicinais próximas às residências; cinturão de frutíferas no entorno da aldeia; frutíferas em 

roças; e pomares mistos (SALIM, 2012). 

Segundo Perez (2010), na Comunidade Araçá, Lavrado de Roraima, onde estão 

presentes as etnias Wapishana, Macuxi, Taurepang e Sapará, os recursos da mata são comuns 

enquanto que os quintais indígenas são de uso de cada família, existindo várias espécies 

vegetais em cultivo, como também a criação de animais, com distinção entre plantas não-

comercializáveis e aquelas comercializáveis que teriam prioridade para adubação e rega, onde 

são cultivadas espécies Manga (Mangifera indica L.),  Lima (Citrus aurantifolia Swing.) e 

Côco (Cocos nucifera L.) mantidas em canteiros suspensos, diretamente no solo, com uso de 

vasos ou pelo cultivo de mudas (Côco - Cocos nucifera L. e pimenta - Capsicum chinense 

Jacq.). A ciclagem de nutrientes é evidente no uso de restos orgânicos e esterco de galinha e 

gado para plantas do quintal. 

Os quintais tradicionais são aqueles cuja caracterização é baseada no uso, sendo 

utilizados como espaços de criação de pequenos animais, de manutenção de cultivos de 

vegetais diversos, local para festas religiosas (festas de santos), benzeção, rezas e lazer, entre 

outras (GUARIM NETO, AMARAL, 2010; CULTRERA; AMOROZO; FERREIRA, 2012). 

Quintais agroflorestais, indígenas e até mesmo urbanos podem ser caracterizados como 
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tradicionais quando estes apresentam manejo e estrutura que evidencie a tradicionalidade 

(BERETA, 2010; SALIM, 2012).  

Os quintais têm sofrido grandes transformações ao longo do tempo, na sua forma 

e função como respostas adaptadas às novas exigências socioeconômicas, resultante das 

alterações impostas pelo desenvolvimento econômico e pela urbanização. Tais mudanças 

impulsionam a troca de antigos valores por novos (PERNA; LAMANO-FERREIRA, 2014) e 

promovem a alteração da fisionomia dos quintais (AMOROZO, 2008). Esses novos valores 

são percebidos principalmente, nos quintais urbanos, onde a diversidades de plantas exóticas é 

bem superior às plantas nativas, com o encontrado por alguns autores (SIVIERO et al., 2011; 

CARVALHO et al., 2013). 

Os quintais urbanos são considerados espaços de resistência no ambiente urbano e 

que assim permitem a interação do homem com elementos naturais (SIVIERO et al., 2014). 

Lucas (2014) afirma que são espaços pequenos presentes nas residências nos quais a família 

pode cultivar alimentos para a complementação da própria dieta, destinados ao cultivo de 

espécies vegetais, à criação de animais domésticos, ao lazer/descanso, além de funções 

ecológicas, como aumento da evapotranspiração, atenuação da temperatura e criam corredores 

ecológicos urbanos. Os quintais urbanos proporcionam também segurança alimentar 

(AMARAL; GUARIM NETO, 2008; CARNIELLO et al.., 2010; LUCAS, 2014; OTTMANN 

et al., 2011), economicidade e sustentabilidade (WINKLERPRINS, OLIVEIRA, 2010; 

TROTTA et al., 2012). Também conhecidos por quintais caseiros ou domésticos (VAN 

HOLTE, 2003; TROTTA et al., 2012), podem receber designações conforme o que se cultiva, 

como pomar (plantas frutíferas), jardim (plantas ornamentais) e horta (plantas alimentícias e 

medicinais) (VAN HOLTE, 2003; TROTTA et al., 2012). São considerados sistemas 

agroflorestais que ocorrem em zona urbana (TROTTA et al., 2012; SIVIERO et al., 2014). 

Apresentam-se dinâmicos em relação ao espaço e tempo, pela variedade de espécies 

cultivadas, atrelados a valores simbólicos ou místicos (plantas de uso místico/religioso) e com 

importância estética, refletido no cultivo de plantas ornamentais (HECKLER, 2004; SIVIERO 

et al., 2014). 

Os quintais urbanos são espaços de acesso fácil e cômodo, limitados por muros ou 

cercas nos quais os membros da residência delimitam o espaço do lote. O quintal é espaço de 

convivência familiar. Quando arborizado, permite o sombreamento e amenização da sensação 

térmica em nível local, enquanto que em conjunto com demais quintais adjacentes, criam um 

corredor ecológico, permitindo a sobrevivência e dispersão de várias espécies de animais 

como pequenos répteis e aves (CARNIELLO et al., 2010).  
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Uma variação é o quintal agroflorestal urbano, uma forma de uso da terra em 

propriedade particular ou comunitária, onde ocorrem várias espécies de árvores que são 

cultivadas, em conjunto com espécies agrícolas perenes e anuais, e, ocasionalmente, criação 

de pequenos animais, ao redor da residência (NAIR, 2004). 

O tamanho do quintal é um dos parâmetros importantes para sua caracterização, 

estando relacionado em vários estudos (DAS; DAS, 2005; AMORIM, 2010; KUMAR, 2011; 

SIVIERO et al., 2011; SALIM, 2012) com a diversidade e abundância das espécies vegetais.  

O manejo familiar e fatores externos e internos, como função e tamanho do 

quintal, bem como fatores socioeconômicos e culturais determinam a distribuição e arranjo 

dos vegetais nos quintais (NAIR, 1986). Suas bases estão em práticas simples e de baixo 

custo, relativos às práticas tradicionais de cultivo dos vegetais (NOVAIS et al., 2011). 

Em Vieira, Rosa e Santos (2013), o tamanho dos quintais variou de 0,05 a 0,25 ha, 

com área média de 1.675 m², quase 0,17 ha. Já Lacerda (2008) encontrou três tipos de quintais 

com relação ao tamanho: pequenos, médios e grandes. Os quintais considerados pequenos, 

tinham no máximo 400m²; os médios, entre 400m² e 800m² e os grandes, eram aqueles com 

áreas acima de 800m². Amorim (2010) estudou quintais de pescadores em zona urbana e 

verificou que os mesmos variaram em forma e tamanho, desde 12m² até 1.350m² (em média 

quintais com 249m² e desvio padrão de 275m²). Em Florentino, Araújo e Albuquerque (2007), 

encontraram uma estreita relação entre o tamanho dos quintais e a riqueza de espécies (r = 

0,69; P = 0,001), cujos quintais variaram de 140 a 12.500m², e média de 3.300m².  

Em Bereta (2010), o quintal com maior riqueza apresentou 73 espécies, enquanto 

que o quintal com menor riqueza apresentou 24 táxons. Segundo o mesmo autor, tal variação 

relaciona-se com a idade do quintal, a complexidade florística e estrutural e pelo 

conhecimento que os mantenedores têm a respeito das plantas cultivadas. 

Quanto à idade do quintal, coincide com o tempo de permanência de cada 

mantenedor na propriedade, podendo ser classificados de formas variadas, em geral, como 

quintais novos ou velhos. Para Trinh et al. (2005), os quintais variaram de 10 a 39,8 anos de 

idade. Já em Florentino, Araújo e Albuquerque (2007), a idade dos quintais variou entre 3 a 

58 anos (com média de 25 anos).  

Segundo Vieira, Rosa e Santos (2013) a idade média do quintal agroflorestal em 

Bonito é de 11,5 anos, sendo que o quintal com menor tempo de cultivo corresponde a três 

anos e o maior, a 35 anos. Pinho et al. (2011) relatam que os quintais são comuns nas 

habitações indígenas e para avaliar o efeito destes espaços sobre os solos, amostras foram 

coletadas em quintais com idades diferentes: novos (0 a 10 anos de idade), estabelecidos (15 a 
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35) e velhos (mais de 40). Tentativas de classificação podem variar de autor para autor, pois 

vai depender do tipo de estudo que se propõe fazer. A idade do quintal pode revelar aspectos 

do quanto aquele espaço já foi cultivado, pois com o tempo pode haver esgotamento de 

nutrientes e/ou aumento da matéria orgânica no solo.  

O quintal pode apresentar usos variados, em geral, sendo utilizados 

principalmente para cultivo de vegetais e criação de animais úteis, para armazenagem de 

materiais e como área de lazer e socialização na residência. Vários estudos destacam usos 

variados dos quintais, em conservação da biodiversidade (AKINNIFESI et al., 2010; 

GUARIM NETO; AMARAL, 2010; KUMAR, 2011; NOVAIS et al., 2011; CARVALHO et 

al., 2013; SALOMÃO, 2013; ALMEIDA; PASA; GUARIM, 2014), cultivo de plantas 

medicinais (HARIYADI, TICKTIN, 2012; SILVA, GUARIM NETO, 2012; RAHMAN, 

2013; ROSE, ÖZÜNEL; BENNET, 2013; ZUCCHI et al., 2013; BAPTISTEL et al., 2014; 

DAVID et al., 2014; PERNA, LAMANO-FERREIRA, 2014), segurança alimentar (SIVIERO 

et al., 2011; MISHRA; CHAUDHURY, 2012; MOSINA; MAROYI; POTGIETER, 2014), a 

relação entre as plantas e a cultura (ADNAN, OTHMAN, 2012) e alterações antropogênicas 

nos quintais (FLORES-DELGADILLO et al., 2011; PINHO et al., 2011). 

Os trabalhos com quintais destacam as plantas cultivadas e seus usos. São 

consideradas como nativas ou exóticas em relação ao Brasil, e a proporção de cada tipo 

relaciona-se com a escolha para cultivo. Grande maioria de levantamentos sobre quintais, a 

frequência de plantas cultivadas exóticas foi superior às nativas (FLORENTINO, ARAÚJO; 

ALBUQUERQUE, 2007; AMARAL; GUARIM NETO, 2008; LACERDA, 2008; SILVA; 

PROENÇA, 2008; AGUIAR, 2009; ALBERTASSE; THOMAZ; ANDRADE, 2010; 

FRASER, 2010; PINHO et al., 2010; DUQUE-BRASIL et al., 2011; PINHO et al., 2011; 

SIVIERO et al., 2011; AGUIAR; BARROS, 2012; JESUS et al., 2012; SEGALLA; 

COELHO; AZEVEDO, 2012; SILVA; GUARIM NETO, 2012; TROTTA et al., 2012; 

ALVES; POVH, 2013); em Apolinário et al. (2012) houve equilíbrio na proporção 

nativas/exóticas e somente em Faria, Melo e Faria (2014) e Bereta (2010), as nativas foram 

maioria. Isso representa uma preferência direcionada às plantas exóticas, pela não 

identificação das pessoas com as plantas nativas (CARNIELLO et al., 2010). 

O sujeito que define a estrutura e o conteúdo do quintal, bem como quem delimita 

suas dimensões e o que é cultivado nele é seu mantenedor (BERETA, 2010). O manejo pode 

acontecer somente pelo mantenedor, no caso de quintal urbano ou quando este recebe ajuda 

de outras pessoas, considerando-se quintais agroflorestais, como exemplo.  
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A participação de cada gênero no manejo dos quintais apresenta, na literatura, 

uma proporção maior de mulheres diretamente comprometidas com as atividades (OAKLEY, 

2004; AMARAL; GUARIM NETO, 2008; NOVAIS et al., 2011; AGUIAR; BARROS, 2012; 

TROTTA et al., 2012). Em Florentino, Araújo e Albuquerque (2007), há destaque para o 

papel feminino, embora se considere um estudo em quintais agroflorestais, no qual a presença 

do agricultor seja mais evidente como no caso de mulheres terem sua atenção voltada para 

plantas ornamentais enquanto que homens conhecem mais plantas alimentícias (CARNIELLO 

et al., 2010). Já em Garrote (2004), o trabalho destaca o levantamento em quintais, embora 

não considere a questão de gênero para os mantenedores. 

A diversidade florística encontrada nos quintais é reflexo das escolhas de seus 

mantenedores. Tais escolhas são realizadas por que há uma relação de proximidade, 

conhecimento e uso dos mantenedores com as plantas. Os usos podem ser os mais diversos, 

como alimentar, medicinal, ornamental, místico/religioso, e outros mais específicos que 

possam ser mencionados.  

O uso e cultivo de plantas alimentares estão relacionados, principalmente com a 

segurança alimentar, sendo a complementação do alimento familiar, a cargo das frutíferas 

(VIEIRA; ROSA; SANTOS, 2013). A roça fornece carboidratos e as hortas e pomares 

produzem vitaminas e sais minerais presentes em verduras e frutas. Em geral, as plantas são 

cultivadas para atender determinados tipos de uso, ou nascem espontaneamente e passam a ser 

manejadas (SALOMÃO, 2013).  

O uso medicinal está relacionado com a tradição, geração após geração, o 

conhecimento popular sobre o uso e aplicação dos princípios ativos presentes nos vegetais, o 

que cria uma farmacopeia tradicional (TROTTA et al., 2012). 

Variados estudos consideraram a categorização de usos que os vegetais podem 

apresentar, que são reflexo da escolha de quais serão cultivados. Em muitos estudos houve o 

reconhecimento do quintal para a segurança alimentar do núcleo familiar (OTTMANN et al., 

2011; AGUIAR; BARROS, 2012; APOLINÁRIO et al., 2012; SALIM, 2012; VIEIRA; 

ROSA; SANTOS, 2012; SALOMÃO, 2013; VIEIRA; ROSA; SANTOS, 2013).  

Usos alimentar, medicinal e ornamental foram os mais comuns na literatura, com 

os três alternando-se, ora alimentar (BERETA, 2010; CARNIELLO et al., 2010; PEREIRA; 

ALMEIDA, 2010; DUQUE-BRASIL et al., 2011; FREITAS et al., 2011; NOVAIS et al., 

2011; OTTMANN et al., 2011; PEREZ, 2010; SIVIERO et al., 2011; VILARINHO et al., 

2011; AGUIAR; BARROS, 2012; APOLINÁRIO et al., 2012; CULTRERA; AMOROZO; 

FERREIRA, 2012; SALIM, 2012; VIEIRA; ROSA; SANTOS, 2012; MIRANDA; KATO; 
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SABLAYROLLES, 2013), ora medicinal (GUARIM NETO; AMARAL, 2010; ZUCCHI et 

al., 2013) e ora ornamental (TROTTA et al., 2012; CARVALHO et al., 2013; MOSINA; 

MAROYI; POTGIETER, 2014). 

Os quintais são espaços importantes da vida humana, pois são neles que o humano 

interage, modifica e cria sua visão de natureza, estabelecendo vínculos que perduram por toda 

a vida. 

 

2.2 Apego ao Lugar 

 

Para Souza (2006), a Psicologia Ambiental relaciona o ser humano e sua relação 

num contexto físico e social, objetivando estudar os aspectos individuais e coletivos das inter-

relações entre a sociedade e o seu ambiente.  

De acordo com Bronfenbrenner (1977), na teoria da Abordagem Bioecológica do 

Desenvolvimento Humano, cada indivíduo é significativamente afetado pela interação de uma 

série de sistemas que se sobrepõem, variando de microssistemas à biosfera. Os 

microssistemas estariam baseados no desenvolvimento humano íntimo e imediato. Para as 

crianças, os principais microssistemas incluem a família, grupo de pares, sala de aula, a 

vizinhança, etc., ou seja, a nível individual mais próximo; os mesossistemas acenam para as 

interações entre os microssistemas, como quando, por exemplo, os pais coordenam esforços 

com os professores para melhor educar as crianças; os exossistemas incluem todos os mais 

velhos do que redes externas anteriores, como estruturas do bairro e da cidade; os 

macrossistemas são aqueles que formam os valores culturais e políticos de uma sociedade, os 

modelos econômicos e as condições sociais. O cronossistema refere-se ao período histórico 

em que o indivíduo vive e o globossistema, se refere às condições ambientais. Sua teoria é 

parte de teorias dialéticas contextuais que explicam a mudança de comportamento individual, 

por meio da influência do ambiente.  

Assim, como a relação afetiva ou os laços emocionais que as pessoas têm com os 

lugares onde vivem (FRIED, 1963, 2000; GIULIANI, 2002), e que se mantém entre o 

indivíduo e o meio (contexto) no qual está inserido que pode ser estabelecido em quatro níveis 

distintos: micro, meso, exo e macrossistema, que se influenciam mutuamente, assim como ao 

indivíduo que nele está inserido (BRONFENBRENNER, 1977). 

Para Bronfenbrenner (1994) um microssistema é o padrão de atividades, papéis 

sociais e relações interpessoais vivenciadas pelo desenvolvimento individual em interações 

face-a-face e ajustes das características físicas, sociais e simbólicas particulares que permitem 
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ou impedem sustentar interações progressivamente mais complexas e mais ativas com o 

ambiente imediato. É dentro deste ambiente que os processos proximais operam para produzir 

e sustentar o desenvolvimento, mas como a definição citada indica, ele depende do conteúdo 

de energia e a estrutura do microssistema. 

Segundo Bonaiuto et al. (1999) a satisfação com a residência está associada com o 

apego ao espaço. O afeto é a habilidade do ser humano em estabelecer relações, nas quais se 

criam vínculos (DINIZ, KOLLER, 2010).  

De acordo com Ferreira (2006) a afetividade é importante como um instrumento 

de investigação da realidade que permite entender a relação entre o homem e o meio 

sociofísico. Segundo a mesma autora, a afetividade vem ganhando cada vez mais espaço e 

reconhecimento na ciência psicológica. 

Hummon (1992) define senso de lugar como as experiências e a percepção das 

pessoas em relação a um ambiente. Para Holzer (1997), o "lugar" é um conceito essencial para 

a formulação de um "mundo" pessoal ou intersubjetivo, e que, portanto, interessa aos que se 

propõem a fazer um estudo fenomenológico. 

De acordo com Hashem et al. (2013), o senso de lugar é um elemento que 

converte o espaço em um lugar, que apresenta características especiais do indivíduo, tanto de 

comportamento como emocional. Está comumente relacionado com outros conceitos que a 

literatura de psicologia ambiental remete ao projeto arquitetônico e urbanístico 

contemporâneo, como conceito de apego ao lugar (placeattachment). Este, por sua vez, é tido 

por Yazdanfar et al. (2013) como um conceito contratual entre as pessoas e o lugar, que 

reflete em sua identidade. Os autores alertam que com o desenvolvimento inadequado dos 

espaços arquitetônicos e urbanísticos, o senso de lugar e o apego ao lugar estão se desfazendo. 

O significado e apego são características inerentes ao lugar, assim a falta de sentido do 

ambiente resulta em fraqueza do senso de lugar e da identidade de lugar. 

Segundo Mcewen (2014), os principais elementos que se combinam para criar um 

senso de lugar são: sua história, do ambiente físico ou sua paisagem, e da comunidade, 

incluindo as pessoas que lá vivem. O mesmo autor reitera classificar o senso de lugar como 

um processo em ciclo contínuo, com três etapas ocorrendo ao mesmo tempo em sequência. 

Inicialmente há um primeiro contato. A partir daí passa a existir uma ideia ou senso (de 

lugar). E finalmente, os sentidos são impactados pela forma como se enxerga o ambiente. 

Então, como num funcionamento cíclico, o processo se reinicia na próxima vez que se visita 

ou interage com um lugar, de forma presencial ou apenas por pensar nele; ele toma outro 
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sentido, pois agora existe um sentimento de lugar que impacta o senso de lugar na próxima 

visita.  

Barros e Musis (2013) avaliaram quais atributos de um lugar melhor explicam a 

imagem que os moradores têm da residência, considerando a relevância dos aspectos físicos, 

morfologia e microclima urbanos, fornecendo subsídios para a elaboração e implantação de 

projetos urbanos que se adequem aos desejos da população das cidades. Entrevistaram 250 

moradores de cinco bairros da região sudeste da cidade de Cuiabá (MT), ao tempo em que 

mediram de forma móvel e fixa a temperatura do ar destes espaços. Os resultados sugerem 

que a imagem de moradia da maior parte dos entrevistados foi mais fortemente associada aos 

atributos “bom investimento” e “boa localização”, ficando em segundo plano as melhores 

condições ambientais do lugar de morada. 

Para Alves (2014) os lugares recebem significados dinâmicos, na medida em que 

se constituem num processo ativo em constante transformação, operando de forma diferente 

nos pensamentos, interações sociais, bem-estar físico e sentimentos de cada indivíduo. 

As pesquisas sobre apego ao lugar têm despertado interesse em âmbitos 

diferenciados, para o reconhecimento de sua contribuição no que tange a definição da 

identidade pessoal e no sentido de pertencimento aos lugares (ELALI; MEDEIROS, 2011; 

FELLIPE; KUHNEN, 2012). 

Lenzholzer e Koh (2010) avaliaram como o conforto térmico constitui um fator 

importante para a usabilidade e atratividade de lugares ao ar livre. Estudaram fatores 

essenciais que influenciam a percepção de microclima e como essas percepções se relacionam 

com o microclima típico destas configurações espaciais. Para tal, os dados sobre a percepção 

de microclima e espacial de longo prazo foram adquiridos por meio de entrevistas e medições 

de climatização nas três praças holandesas. As impressões de microclima dos usuários foram 

mapeadas e compiladas em "mapas cognitivos coletivos" para percepções de microclima. A 

análise dos mapas mostrou que as pessoas atribuem certas características microclimáticas para 

algumas configurações espaciais. Para estas, consideraram o microclima em três praças e 

analisaram de acordo com as suas propriedades volumétricas e propriedades de microclimas 

esperados, que revelou que as percepções sobre microclima das pessoas de um modo geral 

foram bastante precisas. 

Segundo Ferraz (1997), o papel da casa e suas relações com o bairro residencial 

estão vinculadas ao abrigo, o espaço particular para o descanso, sede de uma família, e deve 

permitir condições internas para que todos os membros da família possam usufruir o conforto 

mínimo. Todavia, a noção de habitar não se limita às condições internas da habitação, se 
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estendendo para além dos limites físicos do lote, abrangendo outras casas residenciais e o 

conjunto das atividades necessárias para o funcionamento do lar, como o abastecimento, 

educação dos filhos, lazer, repouso e facilidade de acesso aos locais de trabalho. 

Sawaia (1999) ressalta que a afetividade relaciona sentimentos e emoções, quer 

sejam potencializadas ou não na ação. Segundo Rivlin (2003), no estudo das relações entre o 

homem e o meio ambiente sob a ótica da psicologia ambiental, devem ser considerados alguns 

aspectos: as pessoas vivenciam o ambiente de forma holística; as interações criam o processo 

de “feedback” cíclico; o ambiente físico sempre está envolvido com a esfera social; sendo a 

qualidade do ambiente integrada à inter-relação homem-ambiente, com aspectos cultural, 

econômico, social e político, as influências podem ser tanto sutis, quanto mais evidentes; as 

interações acontecem em nível inconsciente e só são enxergadas quando acontecem; 

diferenças individuais geram diferentes percepções naqueles que interagem com o ambiente; o 

qual é construído/organizado por um conjunto de imagens mentais; o ambiente tem um valor 

simbólico, sendo importante manter a visão holística numa perspectiva ambiental. 

Para Giuliani (2004), o sentimento decorrente do senso de lugar ou apego ao lugar 

e pode ter consequências negativas, como no caso de conflitos interétnicos, em que cada povo 

sente apego a um mesmo lugar, resultante de um “sistema afetivo” importante, que pode 

ajudar ou obstruir o equilíbrio e o bem-estar material e espiritual. Afirma ainda que o apego 

ao lugar é considerado relevante para o estudo dos aspectos afetivos no relacionamento entre 

pessoa e ambiente. Tal apego consiste na ocorrência de afetos diversos, vinculados ao local de 

nascimento, as relações com outras pessoas e a acontecimentos ocorrentes nestes lugares.  

O mesmo autor destaca processos que podem motivar o sentimento de apego, 

como a satisfação das necessidades da pessoa no local, o(s) significado(s) simbólico/físico do 

local para a formação da identidade da pessoa e o período de residência e familiaridade que se 

evidencia nos sentimentos de segurança e bem-estar das pessoas. Existem lugares com valor 

simbólico ou que correspondem a um período expressivo na vida pessoal, sem que isso 

remeta a um tempo duradouro de residência.  Ainda para Giuliani (2004), o apego pode ter 

bases cognitivas, relacionada à qualidade do lugar, com a possibilidade deste atender as 

demandas das pessoas envolvidas e demandas afetivas, com as emoções e o apego que o lugar 

gera no indivíduo.  

Segundo Alencar e Freire (2007), apego ao lugar relaciona-se ao vínculo afetivo 

estabelecido entre uma pessoa e o ambiente, excluindo-se a necessidade de um processo de 

identificação prévio com este. Já para Rabinovich e Bastos (2007), o conceito de apego ao 

lugar pode ser entendido como o sentimento em relação ao ambiente e à comunidade que 
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ajuda a definir, determinado pela mesma comunidade - lar (família, parentes, amigos), local 

de trabalho (colegas), igreja (os outros devotos), vizinhança, cidade, país, continente – e 

contribui para caracterizar a identidade, dar sentido à nossa vida, enriquecê-la com valores, 

metas e significados. 

Sampson e Goodrich (2009) realizaram investigação em duas comunidades no 

distrito de Westland, Nova Zelandia, visando examinar atributos para a configuração da 

identidade com o lugar. Os autores citaram que aspectos como identidade, comunidade, e 

pertencimento mostraram a necessidade de incluir também fatores físicos e psicológicos na 

formação do lugar, levando a uma compreensão mais abrangente sobre o tema, pois são 

complementos para o conjunto complexo de construções sociais e culturais, tornando-se 

fundamental para a identidade de um povo. O lugar seria tecido por três aspectos: o 

geográfico, material e o cultural. 

Para Jerônimo e Gonçalves (2013), a construção da identidade de lugar e a 

personificação do lugar são processos que se complementam e podem ser observados na 

apropriação do espaço. A singularidade de cada habitante, ao mesmo tempo em que e a 

coletividade da comunidade, são fatores que desenham o espaço nativo, por meio do afeto, 

estética, simbolismo e cultura. Ainda segundo os mesmos autores, o espaço é apropriado 

quando há uma identificação com o lugar, em sentido individual (sujeito/pessoa) ou coletivo 

(comunidade), sendo, tanto o sujeito quanto sua identificação com o lugar, uma construção 

contextualizada, cujas relações sociais, culturais e históricas contemplam no mundo físico e 

simbólico, e nas dimensões afetivas, cognitivas e comportamentais, a construção desta 

identidade e do indivíduo. Os autores ressaltam ainda que reconhecer-se em um lugar aludi à 

soma das lembranças, sentimentos, vivências e significados dos sujeitos que habitam um 

mesmo espaço e os significados de desenhos e estruturas arquitetônicas do passado que não 

mais existem continuam presentes na memória de forma saudosa. 

De acordo com Braga, Morelli e Lages (2004), a territorialidade se apresenta 

como as relações entre um indivíduo ou grupo social e seu local de referência, evidenciando-

se numa localidade, região ou país, e que expressa um sentimento de pertencimento e um 

modo de agir no âmbito de um dado espaço geográfico. Individualmente, a territorialidade 

refere-se ao espaço pessoal imediato, que em muitos contextos culturais é considerado um 

espaço inviolável. 

Para Saquet (2011), o território é produto da reprodução da sociedade, resultando 

do processo de construção histórica do e no espaço. As mudanças que ocorrem na cidade 

resultam de processos políticos, econômicos e territoriais, fatores extralocais e locais. A 
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cidade influencia diretamente na reprodução das relações sociais aí estabelecidas 

historicamente. Nessa relação, há reciprocidade, pois se entrelaçam, superpõem e estão em 

unidade. Ainda para Saquet (2011), a territorialização é entendida como apropriação social do 

fragmento do espaço a partir das relações sociais, das regras e normas, das condições naturais, 

no trabalho, das técnicas e tecnologias, das redes (de circulação e comunicação) e das 

conflitualidades que envolvem as diferenças e desigualdades, bem como identidades e 

regionalismos, historicamente determinados. 
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3.1 Artigo 1 - Fitodiversidade e Etnobotânica em quintais urbanos em Teresina (PI), 

Brasil 

Plant diversity and Ethnobotany in urban backyards in Teresina (PI), Brazil 

 

A ser enviado a Revista Ambiente e Sociedade (ISSN 1809-4422 - Qualis A2 – Ciências 

Ambientais) 

 

 

 

Alexandre Nojoza Amorim e Roseli Farias Melo de Barros 

 

Resumo 

 

Quintais são espaços em torno das residências em que há o cultivo de espécies vegetais úteis. 

Objetivou-se caracterizar a fitodiversidade de quintais urbanos de Teresina (PI), os usos dados 

aos vegetais cultivados, com destaque para a variedade de quintais, quando se considera 

critérios como tamanho e diversidade botânica. A partir do universo composto por 201093 

casas, foram amostrados 96 quintais (e=10%, nc=95%) urbanos. Cada mantenedor foi 

entrevistado por meio de formulário de entrevista semiestruturada enquanto os vegetais eram 

identificados in situ (turnê-guiada) e coletados. Os dados foram agrupados em planilhas 

eletrônicas e calculados o índice de shannon (H’) para cada quintal, curva de rarefação para 

atestar a suficiência amostral e o índice de correlação de Pearson (r) a fim de verificar relação 

entre a área e diversidade vegetal dos quintais. Estes foram comparados em similaridade 

(Jaccard) em relação à diversidade vegetal e construído o dendrograma. Os quintais 

apresentaram heterogeneidade, sobressaindo-se as famílias Cactaceae (12 espécies - Cereus 

jamacaru DC. (3 citações, 17% do total) e Orocereus sp. (3, 17%); Euphorbiaceae (11 - 

Croton heliotropiifolius Kunth. (10, 20%) e Phyllanthus niruri L. (10, 20%); Araceae (6 - 

Dieffenbachia picta Schott. (15, 60%) e Zantedeschia aethiopica Spreng. (4, 16%); 

Lamiaceae (6 - Plectranthus barbatus Andrews (30, 42%) e Mentha villosa Huds (14, 19%); 

Arecaceae (5 - Cocus nucifera L. (9, 35%) e Dypsis lutescens (H.Wendl.) Beentje & J.Dransf. 

(9, 35%); Orchidaceae (5 - Cattleya labiata (Linden) Schltr. (1, 20%); Myrtaceae (5 - Psidium 
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guajava L. (11, 69%); Poaceae (4 - Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (11, 69%); Solanaceae 

(4 - Capsicum annuum L. (7, 32%) e Capsicum frutescens L. (8, 36%). Houve equilíbrio entre 

herbáceas, arbustivas e arbóreas (36, 32 e 31%, respectivamente). Os usos ornamental (77 

espécies), medicinal e alimentar (47) foram os que tiveram maior destaque. Gripe (73 

citações), calmante (45) e dores de barriga e de estômago, má digestão, gastrite ou úlcera 

estomacal (45) foram as enfermidades mais citadas para o conjunto de plantas identificadas. O 

manejo do quintal é realizado em sua maioria pelas mulheres (80%, 77). Cada mantenedor 

dispõe em média de 42 minutos diários para o manejo do quintal, os quais são utilizados 

principalmente para lavagem de roupas (61,5%) e para lazer (19%). O valor de Pearson (r = 

0,1926) mostrou não haver correlação entre a diversidade e área. Os quintais apresentam 

fitodiversidade de plantas úteis como ornamentais, medicinais e alimentares embora não 

exista relação entre tal fitodiversidade e a área dos quintais 

 

Palavras-chave: Biodiversidade. Manejo de quintais. Plantas úteis. Jardins. 

 

Abstract 

 

Homegardens are spaces of plants having uses and cultivation around the homes. This study 

aimed to characterize the plants diversity of Teresina’s (PI) urban homegardens, uses data of 

cultivated plants, highlighting the variety of backyards, considering criteria such as 

homegarden size and botanical diversity. From a universe of 201.093 houses, 96 urban 

houses/homegardens (sampling error = 10%, fidelity level = 95%) of Teresina-PI, wherein 

each backyard maintainer was interviewed by semi-structured interview, sampled while 

cultivated vegetables were identified in situ (guided-tour) and collected. The data were 

grouped in electronic spreadsheets and measured the Shannon diversity index (H ') for each 

site analyzed. The rarefaction curve for sample sufficiency and attest to the Pearson’s index 

correlation (r) in order to verify the relation between the area and plants diversity 

homegardens. These spaces were compared seeking similarities, considering plant’s diversity 

in each homegarden and then, built the similarity dendrogram. They are heterogeneous, 

especially Cactaceae (12 espécies - Cereus jamacaru DC. (3, 17%) e Orocereus sp. (3, 17%); 

Euphorbiaceae (11 - Croton heliotropiifolius Kunth. (10, 20%) e Phyllanthus niruri L. (10, 

20%); Araceae (6 - Dieffenbachia picta Schott. (15, 60%) e Zantedeschia aethiopica Spreng. 

(4, 16%); Lamiaceae (6 - Plectranthus barbatus Andrews (30, 42%) e Mentha villosa Huds 

(14, 19%); Arecaceae (5 - Cocus nucifera L. (9, 35%) e Dypsis lutescens (H.Wendl.) Beentje 



 41 

 

& J.Dransf. (9, 35%); Orchidaceae (5 - Cattleya labiata (Linden) Schltr. (1, 20%); Myrtaceae 

(5 - Psidium guajava L. (11, 69%); Poaceae (4 - Cymbopogon citratus (DC.) Stapf (11, 69%); 

Solanaceae (4 - Capsicum annuum L. (7, 32%) e Capsicum frutescens L. (8, 36%).  Balance 

has been found among herbaceous, shrub and tree (36, 32 and 31, respectively). The 

ornamental uses (77 species), medicinal and food (47) were the ones that stood out. Influenza 

(73 citations), soothing (45) and stomach aches, stomach or indigestion (45) were the most 

common for the set of identified plants diseases. The management of the homegardens is 

responsibility of women (80%, 77). Each maintainer spends on average 42 minutes/day with 

homegarden. The homegardens are mainly used for washing clothes (61,5%) and leisure 

(19%). The value of Pearson's index (r = 0.1926) showed no correlation between diversity and 

area. There is no relationship between plant diversity and the area of the backyard and being 

very different among them. The homegardens management is responsibility of women and 

highlights the cultivation of ornamental, medicinal and food plants. 

 

Keywords: Backyards. Plant diversity. Management backyards. Use of plants. Front garden. 

 

 

Introdução 

 

O quintal é uma área próxima e no entorno da residência com usos variados 

(AMOROZO, 2008; GUARIM NETO; NOVAIS, 2008). Consiste numa reunião de vegetais 

de diferentes hábitos de crescimento associados a pequenos animais domésticos (DAS; DAS, 

2005; AMARAL; GUARIM NETO, 2008; CULTRERA; AMOROZO; FERREIRA, 2012). 

Compreende um espaço tridimensional, pois enseja em si as dimensões físicas, históricas e 

afetivas. É, sobretudo, onde ocorrem processos interativos e históricos que o transformam e 

adaptam às necessidades daqueles que o mantém.  

Neste espaço as relações entre humanos, vegetais e animais se estabelecem e se 

estreitam, mediante o cultivo e criação de espécies que se julga possuir alguma utilidade. São 

usados para a produção de alimentos, cultivo de plantas medicinais (SARAGOUSSI; 

MARTEL; RIBEIRO, 1998; BRITO; COELHO, 2000; PASA; SOARES; GUARIM NETO, 

2005; ANGEOLETTO et al., 2008) e manutenção de relações sociais, o que os faz espaços de 

convivência, gerando ativos ecológicos, como a melhoria da evapotranspiração local, 

cobertura vegetal do solo e sombreamentos (AMORIM, 2010; CARNIELLO et al., 2010).  
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Em zonas tropicais, áreas semelhantes aos quintais são tradicionalmente 

empregadas na subsistência (NAIR, 1993). Frequentemente abrigam o cultivo de espécies 

vegetais com variados usos (AZEVEDO; SILVA, 2006; PASA; NEVES; ALCÂNTARA, 

2008; CRUZ-SILVA; PAULA, 2010; CRUZ et al., 2011; DUQUE-BRASIL et al., 2011; 

LOBO, SENA, 2012; ALMEIDA; PASA; GUARIM, 2014). 

Assim, neste trabalho, os quintais são compreendidos como as áreas livres nas 

frentes, laterais e fundos das residências, delimitados por cercas ou muros e que neles haja o 

cultivo de espécies vegetais, sendo considerados reservatórios de biodiversidade por reunir 

espécies perenes ou anuais (OAKLEY, 2004), importantes para a conservação da diversidade 

de espécies nativas, cultivadas e domesticadas. 

Os quintais foram objeto de estudo em vários trabalhos (VAN HOLTE, 2003; 

ROCHA, 2007; SEMEDO, BARBOSA, 2007; AMORIM, 2010; FERGUSON, 2011; 

MOURA et al., 2011; OTTMANN et al., 2011; SIVIERO et al., 2011; SIVIERO et al., 2012; 

TROTTA et al., 2012; PERNA, LAMANO-FERREIRA, 2014; SILVA, 2014).  

Nas Américas, Hughes et al. (2007); De La Cerda e Mukul (2008), Flores-

Delgadillo et al. (2011); Flores e Bautista (2012), no México, realizaram estudos sobre a 

hibridização em vegetais de quintais, os fatores que determinam o cultivo de determinadas 

plantas e estudo do quintal tradicional mexicano o “El Naranjal”. Nos Estados Unidos 

(DAVIES; HALL, 2010; SMITH, 2011), o estudo de quintais no deserto e a domesticação de 

plantas no leste norte-americano. No Canadá (BLAKE; CLOUTIER-FISHER, 2009), com 

estudo do compartilhamento de quintais para cultivo comunitário de vegetais para 

subsistência.  

Na República Dominicana (VANDEBROEK; BALICK, 2012) com estudo sobre 

a erosão cultural sobre plantas medicinais. Na Bolívia (THOMAS et al., 2011), com estudo de 

plantas medicinais dos quintais dos índios Yuracarés e Trinitários, na Amazônia. Na 

Argentina (CARRETERO, 2009; EYSSARTIER; LADIO; LOZADA, 2011), com estudo de 

horticultura nos quintais da Patagônia.  

Para o continente Africano, na África do Sul, com a caracterização dos muzi, os 

quintais Zulu (NEMUDZUDZANYI; ZOBOLO; SIEBERT, 2009), e a comparação entre 

quintais mais centrais e mais periurbanos (MOSINA; MAROYI; POTGIETER, 2014). No 

Zimbabwe (MAROYI, 2009), a subsistência com vegetais em quintais.  

Na Ásia, em Bangladesh (KABIR, WEBB, 2009), o cultivo de plantas medicinais 

em quintais. Na Índia (DAS; DAS, 2005; PEYRE et al., 2006; KUMAR, 2011; MISHRA; 

CHAUDHURY, 2012), estudos de quintais em no vale do Barak, em Kerala, e nas tribos do 
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distrito de Koraput de Odisha. Em Singapura (ADNAN; OTHMAN, 2012), com 

levantamento sobre conhecimento de plantas em área urbana de Kampong Bahru. Na 

Indonésia (HARIYADI; TICKTIN, 2012), os quintais indígenas Serampas, e na Europa, 

estudo na Turquia (ROSE; ÖZÜNEL; BENNET, 2013), com moradores das vilas da região da 

Anatólia Central sobre as plantas e seus usos. 

No Brasil, os quintais foram avaliados considerando aspectos como tamanho 

(área), variedade de espécies vegetais e uso destas espécies, bem como os aspectos legais que 

separam o urbano do rural (MEDEIROS; QUINTANS; ZIMMERMANN, 2014). No Norte do 

Brasil destacam-se os trabalhos no Amapá (GAZEL FILHO, 2008), Roraima (ROCHA, 2007; 

SEMEDO; BARBOSA, 2007; PINHO et al., 2011) e Pará (SABLAYROLLES, 2004; 

WINKLERPRINS; SOUZA, 2005; MIRANDA; KATO; SABLAYROLLES, 2013), com 

enfoques em plantas úteis em quintais agroflorestais e quintais e jardins urbanos .  

No Nordeste, os trabalhos etnobotânicos sobre quintais foram realizados por 

Albuquerque, Andrade e Caballero (2005), Moura e Andrade (2007) e Florentino, Araújo e 

Albuquerque (2007) no Estado do Pernambuco; Monteiro e Monteiro (2006), Aguiar (2009) e 

Amorim (2010) no Estado do Piauí; e Akinnifesi et al. (2010) no Maranhão.  

Na região Centro-Oeste destacam-se os trabalhos de Pasa, Soares e Guarim Neto 

(2005), Amorozo (2008), Pasa, Neves e Alcântara (2008), Guarim Neto e Novais (2008), 

Carniello et al. (2010), Guarim Neto e Amaral (2010), Moura et al. (2011), Cruz et al. (2011), 

Segalla, Coelho e Azevedo (2012) e Deluqui et al. (2012). No Mato Grosso, Silva e Proença 

(2008), Silva et al. (2009), Pereira e Almeida (2010) e Zucchi et al. (2013) no Goiás.  

Já na região Sudeste, encontram-se os levantamentos de Amaral e Guarim Neto 

(2008) e Liporacci e Simão (2013) em Minas Gerais; e Trotta et al. (2012) em São Paulo. 

Este trabalho visa caracterizar a fitodiversidade de quintais urbanos de Teresina 

(PI), os usos dados aos vegetais cultivados, com destaque para a variedade de quintais, 

considerando critérios como tamanho e diversidade botânica. 

 

Metodologia 

 

O estudo foi realizado no município de Teresina/PI, Nordeste do Brasil. Uma das 

primeiras cidades planejadas do Brasil, Teresina teve sua fundação com a transferência da 

capital em 1852, da cidade de Oeiras para confluência dos rios Parnaíba e Poti, entretanto, o 

planejamento inicial, cujos limites eram os dois rios, foi esquecido devido ao crescimento 

populacional acelerado, reflexo do processo de migração campo - cidade que gerou a 
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construção de conjuntos habitacionais com objetivo de evitar favelas na cidade (ARAÚJO, 

2009). 

Teresina possui uma população de 814.230 habitantes numa área territorial de 

1.391,981 km². A cidade é banhada por dois grandes rios perenes: o Parnaíba e o Poti, os 

quais percorrem, respectivamente, 90 e 59 km no Município (TERESINA, 2005). Os 115 

bairros da zona urbana estão distribuídos em quatro zonas administrativas – Centro-Norte, 

Leste, Sudeste e Sul (Figura 1). 

 

Figura 1 – Localização da zona urbana do município de Teresina/P, Brasil. 

 

Fonte: AMORIM (2015) Adpatado de Anuário do Piauí – CEPRO 2005. 
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Este trabalho, enquanto projeto de pesquisa, foi submetido à apreciação do 

Comitê de Ética na Pesquisa (CEP) da Universidade Federal do Piauí (UFPI), e foi aprovado 

segundo o nº CAAE 20529114.1.0000.5214. Na amostragem, considerou-se apenas os 

domicílios tipo “casa”, desconsiderando outros tipos nos quais seria improvável a existência 

de quintais. Em todo o município existem, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de 

Domicílios (PNAD) 222.154 casas/residências (BRASIL, 2010). Destas, 210.093 foram 

descritas como urbanas e 12.061 como rurais. Foi dimensionada uma amostragem em 96 

quintais urbanos (erro amostral 10% e nível de confiança 95%), escolhidos aqueles em que 

existia quintal no domicilio.  

Os mantenedores dos quintais foram entrevistados com o auxílio de formulários 

semiestruturados e em turnês guiadas (BERNARD, 1988), nas quais foi identificada cada 

espécie vegetal cultivada e qual uso teria. Os quintais foram observados e os dados 

complementares foram anotados em diário de campo. Após cada entrevista, foi solicitada 

indicação de nova residência para realização de entrevista considerando-se a mesma zona da 

residência entrevistada, configurando o uso da técnica da técnica bola-de-neve (BAYLEY, 

1982).  

Sempre que possível, mediante autorização dos mantenedores, os vegetais foram 

coletados, preferencialmente em estádio reprodutivo, segundo procedimento rotineiro de 

campo (MORI et al., 1989). Deve-se destacar, entretanto, resistência de muitos mantenedores 

em participar da pesquisa, ou quando aceitaram, não permitiam registro fotográfico nem a 

coleta do material botânico. 

A identificação botânica foi realizada através do estudo da sua morfologia, 

consultas a bibliografias especializadas, bem como por comparações com indivíduos já 

identificados e incorporados ao acervo do Herbário Graziela Barroso (TEPB) da Universidade 

Federal do Piauí (UFPI), além de confirmação por especialistas, quando necessário. Após 

identificação, os exemplares foram incorporados ao TEPB. O sistema de classificação adotado 

foi o de Cronquist (1981), com exceção da família Leguminosae, que obedeceu a Judd et al. 

(1999). Para as monocotiledôneas seguiu-se o proposto por Dahlgren e Clifford (1980). A 

grafia dos binômios científicos e abreviaturas dos nomes dos autores estão de acordo com o 

sítio do IPNI (2015). 

Os dados foram agrupados em planilhas eletrônicas e calculado Índice de 

Diversidade de Shannon (H’) considerado para cada quintal estudado e para o conjunto geral 

de espécies botânicas. Para avaliar em que proporção a área do quintal influenciaria na 

diversidade do cultivo de espécies vegetais, foi calculado o índice de correlação de Pearson. 
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Os dados foram submetidos à rarefação e foi construída a curva de coletor. Os quintais foram 

comparados em similaridade (Jaccard) e gerado o dendrograma. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os quintais estudados mostraram bastante heterogeneidade de formas e tamanho 

de área, além da ocorrência das espécies. Nos 96 quintais urbanos estudados, foram 

identificadas 120 espécies vegetais (sete em nível de gênero), dispostas em 62 famílias 

botânicas (Tabela 1), das quais Cactaceae (12 espécies e 18 citações), Euphorbiaceae (11 

espécies e 50 citações), Lamiaceae (seis espécies e 72 citações), Araceae (seis espécies e 25 

citações), Arecaceae (cinco espécies e 26 citações), Myrtaceae (cinco espécies e 16 citações), 

Orchidaceae (cinco espécies e cinco citações) e Poaceae (quatro espécies e 16 citações) foram 

as mais representativas em número de espécies semelhante ao encontrado por Guarim Neto e 

Amaral (2010). As Famílias Cactaceae, com maio numero de espécies, e Euphorbiaceae e 

Lamiaceae, com mais citações, podem estar relacionados ao grande número de plantas 

ornamentais, enquanto que o esperado para quintais urbanos de zonas tropicais, em que 

plantas para subsistência tenham maior ocorrência (NAIR, 1993).  

Quanto ao hábito de crescimento, os extratos apresentaram equivalência entre si 

com espécies herbáceas compondo 36% (46), arbustivas 32% (41) e arbóreas 31% (40). Este 

equilíbrio demonstra o cultivo de plantas arbóreas e arbustivas como frutíferas e para 

sombreamento, e de ervas, como foco principal nas medicinais. Considerando ainda, o quintal 

como toda a região no entorno da residência, há a contribuição dos jardins frontais e laterais, 

cujo enfoque principal é o cultivo de plantas ornamentais, contribuindo com plantas 

arbustivas. Neste caso, difere de Trotta et al. (2012), no qual herbáceo fora o estrato mais 

significativo. 

Compuseram a amostra quintais urbanos, de variadas configurações, apresentando 

estruturas semelhantes como muros de alvenaria delimitando o perímetro, além da presença 

da pia de lavar roupas, que tem papel relevante no aspecto funcional em sua grande maioria. 

Os quintais foram classificados em pequenos (30 quintais), com área de até 50m², 

médios (47), acima de 50m² até 130m² e quintais grandes (19), acima de 130m², com variação 

de 8 a 600m² (média de 90,93m²). Essa variação espacial é resultado de vários fatores, tais 

como a necessidade de aumento da área construída da residência; a zona em que a residência 

se encontra; a classe econômica do proprietário/mantenedor do quintal; e o histórico de 
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conexão deste com áreas livres no entorno da residência de pais ou avós, o que gera no 

humano a vontade de reproduzir o espaço que um dia fez parte de sua infância.  

O tempo do quintal é um fator que pode influenciar na configuração que o 

mantenedor o organiza. Gomes (2010) considera a existência de quintais novos (0 a 10 anos), 

em estabelecimento (10 a 40 anos) e estabelecidos (> 40 anos). Nessa perspectiva, os quintais 

avaliados variaram de 2 a 48 anos, distribuídos assim: quintais entre 2 a 10 anos (58 quintais – 

60,4%), entre 11 e 20 anos (26 quintais – 27%), entre 21 e 30 anos (seis quintais – 6,2%), 

entre 31 e 40 anos e acima de 40 anos (três quintais – 3,2% cada). São quintais na sua grande 

maioria com até 20 anos de idade, considerados novos, o que nos permite inferir que o 

conjunto de espécies que os compõe, bem como sua estrutura e configuração são reflexos 

diretos da vivência de seu mantenedor e da interação com o quintal.  

A impermeabilização do solo é uma ação que os mantenedores dos quintais 

argumentam utilizar para diminuir o tempo e dedicação com as áreas circunvizinhas à casa. 

Foi observado em qual intensidade esta prática é realizada entre os mantenedores dos quintais 

pesquisados e apresentou a seguinte distribuição: impermeabilização apenas da frente da casa 

(jardins) (26 quintais – 27%), da frente (jardim) e das laterais das residências (30 – 31%), nos 

fundos das casas/quintais (15 – 16%), somente nas laterais (3 – 3%) e em toda a área 

circunvizinha a casa (18 – 19%) e ainda com nenhum tipo de impermeabilização (4 – 4%).  

A maior quantidade de solo impermeabilizado na frente da residência está 

relacionada com a estética do imóvel, pois diminui a quantidade de poeira a ser gerada pelo 

vento e pisoteio. Esta ação é comum nas demais subdivisões do quintal (laterais e fundos da 

casa) para aumentar a utilidade social, permitindo que, como no restante da casa, receba a 

ocupação das pessoas.  

A distribuição das plantas cultivadas segue dois aspectos: o local no quintal em 

que estão plantadas, e como esta disposição acontece, seja horizontal ou verticalmente. Em 

todos os quintais, todos se apresentaram distribuídos horizontalmente, enquanto que a 

distribuição vertical ocorreu somente em 7,3%. O cultivo acontece diretamente no solo (43), 

em vasos (33) e em canteiros (20). A maioria prefere realizar o plantio próximo aos muros (61 

– 64%). A preferência por plantar diretamente no solo provavelmente tende a ser por não 

precisar preparar ou corrigir o mesmo, enquanto que a preferência pelo cultivo na 

proximidade dos muros se deve a otimizar a utilização do solo e organizar melhor as plantas 

cultivadas. 

Com relação ao aspecto funcional, os quintais são utilizados prioritariamente para 

lavagem de roupas (61,5%) e para lazer (19%), correspondente ao citado por Amorim (2010) 
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e Gomes (2010), o que permite afirmar que o quintal é uma extensão da habitação, com tais 

funções deliberadamente escolhidas para ele (GOMES, 2010; BLAKE; CLOUTIER-FISHER, 

2009), e outra escolhida de forma intuitiva, que remete ao plantio de espécies vegetais úteis 

(OTTMANN, 2011).  

Os quintais com maior diversidade botânica foram os de nº 37 (H’=0,1926), nº 10 

(H’=0,1318), nº 5 (H’=0,1114), nº 8 e 12 (H’=0,1000) e nº 3 (H’=0,0965). Aqueles com 

menor diversidade foram nº 34, 50, 61, 63, 75 e 84 (0,009). Tal diversidade relativamente 

baixa é influenciada por vários fatores como a predisposição ao cultivo e de espaço físico para 

tal, além do conhecimento prévio sobre a utilidade das plantas.  

O manejo do quintal é realizado em sua maioria pelas mulheres (80%, 77). 

Provavelmente, por que os cuidados com o quintal são uma extensão do cuidado com a casa, 

o que historicamente, nas culturas latino-americanas, recai sobre as mulheres semelhante ao 

descrito por diversos autores (OAKLEY, 2004; ALMEIDA, PASA, GUARIM, 2014; 

NOVAIS et al., 2011; TROTTA et al., 2012), diferindo do descrito por Cultrera, Amorozo e 

Ferreira (2012).  

A maior parte dos mantenedores, 67% (64), compõem a população 

economicamente ativa, enquanto que 33% não trabalham formalmente (donas de casa ou 

aposentados). O turno diário de oito horas de trabalho é cumprido por 63% dos mantenedores. 

O tempo médio dispensado ao manejo do quintal variou de 10 a 120 minutos diários (média 

de 42 minutos), que ocorre preferencialmente no final período vespertino, quando a incidência 

solar é amenizada, o que permite a irrigação das plantas sem estresse térmico/hídrico, fato 

raramente relatado nos estudos, mas que difere, entretanto, do estudo realizado por David et 

al. (2014) no qual o período preferido era o matutino.  

As espécies encontradas nos quintais estudados foram categorizadas conforme o 

uso: A maior quantidade de espécies de plantas foi referida para uso ornamental, com 75 

espécies (280 citações); uso medicinal, 47 espécies (327 citações); uso alimentício, 47 

espécies (235 citações); cinco espécies (11 citações) com uso místico/religioso; quatro 

espécies (8 citações) com uso cosmético; Três espécies (3 citações) com uso artesanal e uma 

espécie (1 citação) com uso veterinário. Cenário semelhante, com destaque para ornamentais, 

medicinais e alimentícias, como referido por Moura et al. (2011) (frutíferas > ornamentais > 

medicinais) e Guarim Neto e Amaral (2010) (medicinal > alimentar > ornamental) e entre as 

medicinais de Lobo e Sena (2012).  

O grande número de espécies ornamentais pode ser explicado pelo conceito de 

quintal adotado neste estudo, que considera os jardins urbanos, sobretudo aqueles da frente da 
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casa, evidenciando um maior cuidado estético com a residência, também encontrado em 

outros trabalhos (FLORENTINO; ARAÚJO; ALBUQUERQUE, 2007; CARVALHO et al., 

2013; MOSINA; MAROYI; POTGIETER, 2014) e diferindo do encontrado por Almeida, 

Pasa e Guarim (2014), Lara-Pinto et al. (2013) e Miranda, Kato e Sablayrolles (2013), quando 

ornamentais foram a quarta categoria em todos os casos.  

Na categoria medicinal, segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS, 2004), 

as enfermidades e respectivos sistemas corporais a serem tratados, que apresentaram maior 

número de citações foram: para transtorno do sistema respiratório, a gripe (73 citações), como 

também encontrado em Trotta et al. (2012), com destaque para Chenopodium ambrosioides L. 

(12 citações), Citrus limonum Risso (10) e Mentha arvensis L. (8); para transtorno do sistema 

nervoso, calmante (45), com destaque para Lippia alba (Mill.) N. E. Br. (25), Cymbopogon 

citratus (DC.) Stapf (7) e Citrus aurantium L. e Passiflora edulis Sims. (4 cada); para 

transtorno do sistema digestivo, dores de barriga, dores de estômago, má digestão, gastrite, 

úlcera estomacal (45), destacando-se Plectranthus barbatus Andrews (16), Croton 

heliotropiifolius Kunth. (8), Ximenia americana L. (6); e para doenças da pele e tecido celular 

subcutâneo (cicatrizantes/13), com destaque para Aloe vera (L.) Burm. F. (5), Alternanthera 

brasiliana (L.) Kuntze (4) e Chenopodium ambrosioides L. (2) (Tabela 1).  

A maioria das plantas medicinais encontra-se cultivada próximas as residências, 

indicando que provavelmente sejam os vegetais que o mantenedor considere mais relevantes 

ou cujo cultivo indique maior cuidado, o que foi também encontrado nos estudos de Coe e 

Anderson (1999) e Zucchi et al. (2013), uma forma de separar as plantas por uso que é 

presente em 84% (81) dos quintais (16%/15 - não separam as plantas por uso), o que 

evidencia um direcionamento no manejo do quintal. 

 

Tabela 1 – Espécies ocorrentes nos quintais urbanos e categorias de uso relacionadas. 

Legenda: NV: Nome Vernacular; NC: Numero de citações; OR - Origem: N – nativo; E – 

exótico; NR: Número de Registro no Herbário TEPB. Il. Identificado no lugar. Usos: Al – 

alimento; Me – medicinal; Mi – místico/religioso; Or – ornamental; Co – cosmético; Ar – 

artesanato; Ve – veterinário. 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

ACANTHACEAE 
  

 
 

 

Justicia pectoralis var stenophylla 

Leonard 
trevo N 8 Me, Or, Mis 26.894 

ALLIACEAE 
  

 
 

 

Allium schoenoprasum L. cebolinha E 3 Al 30.445 
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Tabela 1 – Continuação... 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

AMARANTHACEAE 
  

 
 

 

Alternanthera brasiliana (L.) 

Kuntze 
penicilina N 4 Me 30.434 

ANACARDIACEAE 
  

 
 

 

Anacardium occidentale L. cajueiro N 12 Me, Al 30.372 

Mangifera indica L. mangueira E 22 Me, Al 30.370 

Spondias tuberosa Arruda imbu N 5 Al 26.985 

ANNONACEAE 
  

 
 

 

Annona squamosa L. ata E 9 Me, Al 30.368 

APIACEAE 
  

 
 

 

Coriandrum sativum L. coentro E 3 Al Il 

Daucus carota L. cenoura E 2 Me, Al Il 

Petroselinum sativum Hook. & 

Gillies 
cheiro-verde E 4 Al Il 

APOCYNACEAE 
  

 
 

 

Adenium obesum Roem. & Schult. 
rosa-do-

deserto 
E 1 Or Il 

Catharanthus roseus (L.) G.Don boa-noite E 7 Or 30.371 

Nerium oleander L. espirradeira E 1 Or 30.367 

Plumeria pudica Jacq. jasmim E 1 Or 30.664 

ARACEAE 
  

 
 

 

Anthurium andraeanum Linden. antúrio-negro E 1 Or Il 

Anthurium sp. antúrio E 1 Or Il 

Caladium bicolor Vent. pinica-pau N 2 Or 30.444 

Colocasia esculenta (L.) Schott. inhame E 2 Al Il 

Dieffenbachia picta Schott. 
comigo-

ninguém-pode 
N 2 Or, Mi 26.988 

Zantedeschia aethiopica Spreng. copo-de-leite E 4 Or Il 

ARECACEAE 
  

 
 

 

Astrocaryum vulgare Mart. tucum N 1 Or Il 

Chrysalidocarpus lutescens 

H.Wendl.  

palmeira-

areca 
E 6 Or Il 

Cocos nucifera L. coqueiro N 9 Me, Al, Or Il 

Dypsis lutescens (H.Wendl.) 

Beentje & J.Dransf.  

palmeira-de-

jardim 

(palmeirinha) 

E 9 Or Il 

Phoenix roebelenii O'Brien fênix E 1 Or Il 

ASPARAGACEAE 
  

 
 

 

Asparagus densiflorus (Kunth) 

Jessop 

alfinete/ 

aspargos 
E 2 Or Il 

Sansevieria trifasciata Hort. ex 

Prain 

espada-de-

são-jorge 
E 16 Or, Mi 26.980 
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Tabela 1 – Continuação... 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

BIGNONIACEAE 
  

 
 

 

Handroanthus serratifolius (Vahl) 

S.O.Grose 
ipê-amarelo N 1 Or Il 

Tabebuia roseoalba (Ridl.) 

Sandwith 
ipê-branco N 3 Or Il 

Tecoma stans Juss. ipezinho E 7 Or 26.902 

BIXACEAE 
  

 
 

 

Bixa orellana L. urucum N 4 Me, Al, Or 26.991 

BROMELIACEAE 
  

 
 

 

Ananas comosus (L.) Merr. abacaxi N 1 Al Il 

CACTACEAE 
  

 
 

Il 

Cereus jamacaru DC. mandacaru N 3 Or Il 

Epiphyllum hybridum Hort. ex 

Pfeiff. 

cacto-

orquídea 
E 1 Or Il 

Hildewintera colademononis Diers 

& Krahn 

cacto-rabo-de-

macaco 
E 1 Or Il 

Mammillaria cf. microhelia 

Werderm 
cacto  E 1 Or Il 

Mammillaria elongata DC. dedo-de-moça E 1 Or Il 

Mammillaria lasiacantha Engelm. cacto bola E 1 Or Il 

Mammillaria plumosa 

F.A.C.Weber 
cacto  E 1 Or Il 

Opuntia cochenillifera DC. cacto  E 1 Or Il 

Opuntia microdasys (Lehm.) 

Pfeiff. 
palma-brava E 2 Or 30.407 

Opuntia rufida Engelm. opuntia E 2 Or Il 

Oreocereus sp. orocereus E 3 Or Il 

Pereskia grandifolia Haw. rosa-madeira 
 

1 Or 30.365 

CARICACEAE 
  

 
 

 

Carica papaya L. mamão E 7 Me, Al Il 

CARYOCARACEAE 
  

 
 

 

Caryocar coriaceum Wittm. pequi N 2 Al 26.994 

CHENOPODIACEAE 
  

 
 

 

Beta vulgaris L. beterraba E 1 Me, Al 30.438 

Chenopodium ambrosioides L. mastruz N 20 Me 26.918 

CLUSIACEAE 
  

 
 

 

Garcinia brasiliensis Mart. bacupari N 1 Al Il 

COMBRETACEAE 
  

 
 

 

Terminalia catappa L. amendoeira E 7 Me 26.908 

COMMELINACEAE 
  

 
 

 

Gibasis schiedeana (Kunth) 

D.R.Hunt 
véu-de-noiva N 2 Or Il 

CONVOLVULACEAE 
  

 
 

 

Ipomoea batatas (L.) Lam. batata-doce E 6 Al Il 



 52 

 

Tabela 1 – Continuação... 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

CRASSULACEAE 
  

 
 

 

Bryophyllum pinnatum (Lam.) 

Oken 
folha-santa E 16 Me 30.437 

Kalanchoe blossfeldiana Poelln.  calanchoê E 1 Or Il 

CUPRESSACEAE 
  

 
 

 

Juniperus horizontalis Moench pinheiro E 1 Or Il 

CYCADACEAE 
  

 
 

 

Cycas revoluta Thunb. palmeira cica E 1 Or Il 

DAVALLIACEAE 
  

 
 

 

Davallia fejeensis Hook. 
samambaia-

renda-francesa 
E 5 Or 30.449 

EUPHORBIACEAE 
  

 
 

 

Croton heliotropiifolius Kunth. velame N 10 Me 30.448 

Euphorbia ingens E.Mey. 
cacto-

candelabro 
E 5 Or Il 

Euphorbia milii Des Moul. 
coroa-de-

cristo 
E 1 Or 30.436 

Euphorbia pulcherrima Willd. ex 

Klotzsch 
flor-de-natal E 1 Or Il 

Euphorbia tirucalli L. 
cachorro-

pelado 
E 4 Me 30.450 

Euphorbia trigona Mill. candelabro E 1 Or Il 

Jatropha curcas L. pião-branco N 2 Or, Mi, Ve 26.996 

Jatropha gossypiifolia L. pião-roxo E 8 Or, Mi 30.663 

Manihot esculenta Crantz mandioca N 2 Al Il 

Manihot utilissima Pohl. macaxeira N 5 Al Il 

Phyllanthus niruri L. quebra-pedra N 10 Me, Or 26.998 

LAMIACEAE 
  

 
 

 

Mentha arvensis L. vicky E 10 Me, Al 30.435 

Mentha villosa Huds hortelã E 14 Me, Al 30.442 

Ocimum gratissimum Forssk. alfavaca E 11 Me, Al, Or 30.446 

Plectranthus amboinicus (Lour.) 

Spreng. 

malva-do-

reino 
E 4 Me 30.439 

Plectranthus barbatus Andrews boldo N 30 Me, Or 27.004 

Rosmarinus officinalis L. alecrim E 3 Me, Al Il 

LAURACEAE 
  

 
 

 

Persea americana Mill. abacate N 2 Al, Co 27.005 

LECYTHIDACEAE 
  

 
 

 

Lecythis pisonis Cambess. sapucaia N 10 Me Il 

LEGUMINOSAE CAESALPINOIDEAE 
 

 
 

 

Tamarindus indica L. tamarindo E 6 Me, Al 30.443 
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Tabela 1 – Continuação... 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

LEGUMINOSAE FABOIDEAE 
  

 
 

 

Erythrina indica Lam. brasileirinho E 3 Or Il 

Erythrina mulungu Mart. ex 

Benth. 
mulungu N 1 Or Il 

LEGUMINOSAE MIMOSOIDEAE 
 

 
 

 

Mimosa caesalpiniifolia Benth. unha-de-gato N 2 Me 30.451 

LYTHRACEAE 
  

 
 

 

Punica granatum L. romã E 8 Me, Al 30.408 

MALPIGHIACEAE 
  

 
 

 

Malpighia glabra Sessé & Moc. acerola N 17 Me, Al 26.898 

MALVACEAE 
  

 
 

 

Gossypium herbaceum L. algodão E 8 Me 26.919 

Hibiscus rosa-sinensis L. hibisco E 8 Or Il 

MELIACEAE 
  

 
 

 

Azadirachta indica A. Juss nim E 2 Me 30.452 

MORACEAE 
  

 
 

 

Ficus sp. ficus E 7 Or Il 

MUSACEAE 
  

 
 

 

Musa paradisiaca L. bananeira N 10 Me, Al 27.009 

MYRTACEAE 
  

 
 

 

Eucalyptus sp. eucalipto E 2 Me 27.010 

Eugenia uniflora L. pitanga N 1 Al Il 

Myrciaria cauliflora (Mart.) 

O.Berg 
jabuticaba N 1 Al Il 

Psidium guajava L. goiaba E 11 Me, Al Il 

Syzygium cumini (L.) Skeels azeitona N 1 Me, Al Il 

NYCTAGINACEAE 
  

 
 

 

Bougainvillea glabra Choisy  boungainvillea E 2 Or Il 

Bougainvillea spectabilis Willd. 
boungainvillea 

branca 
E 2 Or Il 

OLACACEAE 
  

 
 

 

Ximenia americana L. ameixa N 9 Me, Al 27.012 

OLEACEAE 
  

 
 

 

Jasminum nitidum Skan jasmim E 5 Or, Co Il 

Jasminum sambac (L.) Aiton bugarim E 8 Al, Or 30.409 

OLEANDRACEAE 
  

 
 

 

Nephrolepis biserrata (Sw.) Schott 
samambaia-

rabo-de-peixe 
N 8 Or 30.453 

Nephrolepis cordifolia (L.) C.Presl  
samambaia-de-

metro 
E 6 Or Il 

Nephrolepis pectinata (Willd) 

Schott 
samambaia E 5 Or Il 
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Tabela 1 – Continuação... 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

ORCHIDACEAE      

Cattleya labiata (Linden) Schltr. 

orquidea-

branca-rainha-

do-ne 

E 1 Or Il 

Cymbidium sp. 

orquidea-

cimbídio-

amarela 

E 1 Or Il 

Oncidium sarcodes Lindl. 
orquidea-

chuva-de-ouro 
E 1 Or Il 

Phalaenopsis amabilis (L.) Blume 
orquidea-

branca-e-lilás 
E 1 Or Il 

Phalaenopsis sp. 
orquidea-toda-

branca 
E 1 Or Il 

OXALIDACEAE      

Averrhoa carambola L. carambola N 4 Me, Al 26.901 

PASSIFLORACEAE      

Passiflora edulis Sims. maracujá N 8 Me, Al 27.013 

PHYTOLACCACEAE       

Petiveria alliacea L. tipi N 6 Me, Or Il 

PINACEAE      

Pinus sp. pinheiro E 1 Or Il 

PLUMBAGINACEAE      

Plumbago auriculata Blume bela-emília E 1 Or Il 

POACEAE      

Bambusa sp. bambu E 2 Or Il 

Cymbopogon citratus Stapf 
capim-de-

cheiro 
E 11 Me, Al 30.447 

Saccharum officinarum L. 
cana-de-

açúcar 
E 2 Me, Al Il 

Zoysia japonica Steud. grama E 1 Or Il 

POLYPODIACEAE      

Polypodium decumanum Willd. samambaia N 1 Or Il 

Polypodium persicifolium Desv. 
samambaia 

chorona 
N 3 Or Il 

ROSACEAE      

Prunus avium (L.)L. cereja E 1 Al Il 

Rosa chinensis Jacq. roseira E 15 Or Il 

RUBIACEAE      

Ixora chinensis Lam. 
cafezinho-de-

jardim 
E 11 Or 30.366 

RUTACEAE      

Citrus aurantium L. laranjeira E 14 Me, Al 27.016 

Citrus limonum Risso limão E 11 Me, Al 27.017 

Ruta graveolens L. arruda E 6 Me, Or Il 
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Tabela 1 – Continuação... 

Família/Espécie NV OR NC Usos NR 

SOLANACEAE 
  

 
 

 

Capsicum annuum L. 

pimenta-de-

mesa/pimentã

o-verde 

N 9 Al, Or Il 

Capsicum chinense Jacq. 
pimenta-de-

cheiro 
N 5 Al 30.441 

Capsicum frutescens L. 

pimenta-

malagueta/pi

menta-

vermelha 

N 8 Me, Al, Or 30.362 

TURNERACEAE 
  

 
 

 

Turnera ulmifolia L. chanana N 14 Me, Or 30.361 

URTICACEAE 
  

 
 

 

Soleirolia soleirolii (Req.) Dandy 
barba-de-

moisés 
E 1 Or Il 

VERBENACEAE 
  

 
 

 

Lippia alba (Mill.) N. E. Br. ex 

Britton & P.Wilson 
erva-cidreira N 34 Me, Al 30.369 

VITACEAE 
  

 
 

 

Cissus sicyoides L. insulina E 2 Me, Or Il 

Vitis vinifera L. uva E 1 Al, Or Il 

XANTHORRHOEACEAE      

Aloe vera (L.) Burm.f. babosa E 15 Me, Co, Or 30.440 

ZINGIBERACEAE 
  

 
 

 

Alpinia nutans Roscoe jardineira E 5 Me, Or 27.018 
Fonte: Pesquisa direta. 

 

Um dos requisitos para o cultivo e/ou sua diversificação seria a área disponível, 

pois a tendência é de que quanto maior a área, maior a possibilidade de maiores abundância e 

diversidade. Assim, com o intuito de verificar se haveria relação entre os valores de 

diversidade de espécies encontrados em cada quintal e suas respectivas áreas, foi calculada a 

diversidade de shannon (H’) para cada quintal e posteriormente calculado o índice de 

correlação de Pearson (r), relacionando diversidade (H’) e área (m²).  

O resultado encontrado na medida da correlação foi r = 0,1039 (p=0,0465). O 

valor que se apresenta entre 0,10 e 0,29 são valores considerados pequenos de acordo com 

Cohen (1988), o que permite dizer que tal correlação ou é inexistente, ou muito fraca, não 

podendo ser conclusiva, pois é difícil estabelecer algum tipo de relação entre estas variáveis.  

Não se observa relação direta entre a diversidade de espécies e o tamanho do 

quintal, sendo o critério área disponível irrelevante para o cultivo pouco ou muito 

diversificado de plantas, como pode ser observado na Figura 2. 
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Figura 2 – Análise da correlação de Pearson (r) entre diversidade de plantas e área dos 

quintais urbanos de Teresina/PI. 

 

Fonte: Pesquisa direta. 

 

Para o conjunto de dados foi calculada a rarefação com o intuito de assegurar a 

confiabilidade dos dados, com randomização de mil vezes. Os dados botânicos dos 96 

quintais foram analisados e plotados na Figura 3, os quais demonstram estabilização da curva, 

denotando suficiência amostral. O dendrograma (Figura 4) mostra a grande variedade de 

espécies nos quintais, cuja árvore demonstra poucos grupos compartilhando a mesma 

fitodiversidade, evidenciando a grande heterogeneidade dos quintais urbanos. 



 

Figura 3 – Curva de rarefação dos dados botânicos dos 96 quintais urbanos amostrados em Teresina/PI. 

 

 

Fonte: Pesquisa direta. 
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Figura 4 – Dendrograma de similaridade entre os quintais urbanos amostrados em Teresina/PI. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Pesquisa direta. 
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Conclusão 

 

O estudo mostrou grande variedade botânica e estrutural nos quintais urbanos, não havendo, 

entretanto, relação entre a área disponível e o cultivo de vegetais. O quintal é espaço utilizado para 

cuidados da casa, como exemplificado pela lavagem roupas; historicamente papel delegado à mulher 

que é o sujeito que mais se empenha nos cuidados ao quintal. Uma maior quantidade de espécies 

ornamentais, em detrimento daquelas com usos medicinal e/ou alimentício pode ser reflexo do cultivo 

em quintais urbanos, que pode ocorrer tanto na frente, como laterais e fundos do lote. A perspectiva 

futura é que estes espaços nas cidades diminuam de tamanho ou até deixem de existir em zonas mais 

centrais, e cuja ocorrência seja mais comum em zonas periféricas, apresentando configurações mais 

utilitaristas, com tamanho e biodiversidade reduzidos. 
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Resumo 

Entender as interações entre o homem e o ambiente é o foco da Psicologia Ambiental, que 

objetiva descrever como o homem entende, interage e percebe o ambiente. Assim, no 

gradiente espaço-tempo, o espaço é transformado em lugar, constituindo a expressão dessa 

interatividade e a medida em que acontece gera afeto, ligação e vínculo. O quintal é um 

microssistema na residência onde acontece a vinculação afetiva. Este artigo visa analisar os 

fatores que contribuem para a vinculação afetiva do mantenedor com o espaço do quintal. 

Foram entrevistados 68 mantenedores de quintais urbanos de Teresina (PI) e analisados os 

respectivos quintais. Utilizou-se entrevistas semiestruturadas e turnês-guiadas nos quintais. 

Utilizou-se escala likert para ajudar na quantificação dos dados. Foi calculado o índice de 

correlação de Pearson (r) para verificar influência de variáveis no tempo de manejo dos 

quintais. Os quintais são mantidos majoritariamente por mulheres (79%) casadas (69%) e 

adultas (72%) com um ou dois filhos (53%), que trabalham até 8h diárias (60,3%) e utilizam 

até 30 minutos diários (27,9%) para o manejo do quintal, onde lavam roupas (57,4%) ou 

utilizam para o lazer (22%). A maioria desconhece o que seja sustentabilidade ambiental 

(51,5%), mas reconhecem o calor (47%) e o lixo urbano (30,9%) como grandes problemas 

ambientais. Foram unanimes em considerar o quintal importante na residência, microespaço 

que gera sentimentos bons (41%) e muito bons (59%) e que faz lembrar da infância (87%). O 

manejo dos quintais cria vínculos com o espaço que vira lugar e o liga ao humano numa 

escala cronossistêmica. O apego positivo gerado é o que determina a configuração e 

conformação do quintal. 

Palavras-chave: Apego ao lugar. Quintais urbanos. Afeto. Vínculo ao quintal. 

 

Resumen 
 

La comprensión de las interacciones entre el hombre y el medio ambiente es el foco de la 

psicología ambiental, cuyo objetivo es describir cómo el hombre entendía, interactuar y 

percibir el entorno. Por lo tanto, el gradiente de espacio-tiempo, el espacio se transmuta en su 

lugar, que es una expresión de la interactividad. El patio es un microsistema la morada donde 

se los lazos afectivos. Este artículo tiene como objetivo analizar los factores que contribuyen a 

los lazos afectivos con el mantenedor de espacio del patio. Entrevistamos a 68 mantenedores 

de patios urbanos de Teresina (PI) y analizamos sus patios traseros. Se utilizó entrevistas 

semi-estructuradas y visitas guiadas por los patios traseros. Escala Likert se utilizó para 

ayudar en la cuantificación de los datos. Se calculó el coeficiente de correlación de Pearson 

(r) para comprobar la influencia de las variables en el tiempo de manipulación de patios. Los 
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jardines se mantienen en su mayoría por mujeres (79%) casados (69%) y adultos (72%) con 

uno o dos hijos (53%), trabajando hasta las 8 pm todos los días (60,3%) y el uso de hasta 30 

minutos diarios ( 27,9%) para la gestión de patio trasero, donde lavar la ropa (57,4%) o el uso 

para el ocio (22%). La mayoría no son conscientes de lo que es la sostenibilidad del medio 

ambiente (51,5%), pero reconocen el calor (47%) y los residuos urbanos (30,9%) como los 

principales problemas ambientales. Fueron unánimes en considerar el patio importante en 

residencia, micro espacio que genera buenas sensaciones (41%) y muy buena (59%) y con 

reminiscencias de la infancia (87%). Gestión de yardas crea vínculos con el espacio se 

convierte en el lugar y lo conecta a una escala cronossistêmica humana. El afecto positivo 

generado es el que determina la configuración y conformación del patio. 

 

Abstract 

The way humans interact with the environment is the focus of environmental psychology. It's 

interdisciplinary and multidisciplinary science that attempts to describe how man understands 

and perceives the environment. The space over time self-transform in place, which is the 

expression of this interaction, who in the extent to which occurs, generates affection, 

attachment and connection. Home garden is a microsystem occurs in the residence where the 

emotional attachment. This article aims to analyze the factors that contribute to the affective 

link with the space maintainer and the home garden. 68 maintainers were interviewed in 

Teresina's (PI) urban home gardens and analyzed him. Semi structured interviews and tour-

guided are used in this study. It's used Likert scale for data quantification. The home gardens 

are kept majority of women (79%), adult (72%) and matched (69%), with one or two children 

(53%), who work daily until 8 hours (60.3%) and 30 minutes daily use (27.9%) for the 

management of the home garden. It's used for wash clothes (57.4%) or leisure (22%). They 

unknowns about environmental sustainability (51.5%), but recognize the warm (47%) and 

urban waste (30.9%) as major environmental problems. Were unanimous in considering the 

importance of home garden at the residence, which generates good feelings (41%) and very 

good feelings (59%) and makes remember of childhood (87%). The management of home 

gardens creates links with the space and the place turns familiar on a human cronossistemic 

scale. 

Keywords: Placeattachment. Urban home gardens. Affection. Backyard's link. 

 

Introdução 

 

Desde a sedentarização humana acontecida no período neolítico (LEITE, 2012), a 

vivência humana acontece sobre uma base ambiental com a qual interage e da qual recebe 

influências. O homem é entendido como um ser que ocupa um espaço e o modifica segundo 

suas necessidades (MELO, 1991). Dessa forma, cria territorialidade, que se traduz nas 

relações entre o indíviduo e seu local, que expressa um sentimento de pertencimento 

(BRAGA et al., 2004), na medida em que tem e mantém o controle sobre o espaço (MELO, 

1991). O ambiente, por sua vez, compreende o meio físico concreto e está intrinsecamente 

ligado às condições sociais, econômicas, políticas, culturais e psicológicas de um contexto 

específico (CAMPOS-DE-CARVALHO et al., 2011).  
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A Psicologia Ambiental surgiu como a Psicologia da Arquitetura, voltada à 

necessidade de estudar o ambiente reconstruído pós segunda guerra mundial. Durante as 

décadas de 1960 (STOKOLS, 1995) e 1970 amadureceu como disciplina (MELO, 1991). É 

uma ciência de caráter interdisciplinar (PINHEIRO, 2003) e multidisciplinar (MELO, 1991) 

que estuda as interrelações ou interações entre pessoa e ambiente social e físico (STOKOLS, 

1995; MOSER, 1998; PINHEIRO, 2001; MOSER, 2003). Seu objetivo é analisar como o 

indivíduo avalia e percebe o ambiente e, ao mesmo tempo, como ele está sendo influenciado 

pelo mesmo. Segundo Campos-De-Carvalho, Cavalcante e Nóbrega (2011), visa estudar as 

inter-relações entre a pessoa e o ambiente, relacionados de forma intrínseca e que se 

influenciam reciprocamente de modo contínuo. 

Necessária à sua existência, a interação humana com o ambiente acontece de 

forma diferenciada em relação aos demais seres vivos. O humano não só responde aos 

estímulos do meio, mas também gera estímulos. Neste processo, as modificações no seu modo 

de vida aliado ao crescente avanço tecnológico promove crescentes alterações ambientais. 

Estas, em microescala, resultam na residência, local construído e mantido primordialmente 

para abrigo e proteção. 

Um dos resultados desta interação é o afeto que acontece quando cria-se uma 

proximidade relativa ao homem e o ambiente. É resultado do estabelecimento de relações 

entre a pessoa e o ambiente, que podem gerar vínculos (DINIZ; KOLLER, 2010), motivados 

por sentimentos e emoções (SAWAIA, 1999) em relação ao ambiente físico, resultantes de 

cognições positivas, que ocorrem pela satisfação das necessidades ou pela familiaridade, ou 

ainda, pelo significado atribuído ao lugar (Giuliani, 2004). O afeto, apego ou vínculo ao lugar, 

também é conhecido como placeattachment (ELALI; MEDEIROS, 2011). No caso de uma 

moradia, este processo acontece no cotidiano e vai aos poucos construindo uma história de 

interações, que, segundo Moser (1998), cria uma identidade entre o indivíduo e a residência. 

Vários estudos sobre as relações pessoa-ambiente foram realizados sob diferentes 

perspectivas, em diferentes regiões do globo, com referência ao apego ao lugar ou teoria do 

apego, Hidalgo e Hernández (2001) e Moranta e Urrútia (2006) na Espanha; que tratam da 

relação pessoa-ambiente e placeattachment nos Estados Unidos (STOKOLS, 1995; RIVLIN, 

2003; FARNUM et al., 2005; BROCATTO, 2006; EYLES; WILLIAMS, 2008; DARVICK, 

2009; LOKOCZ et al., 2011), no Reino Unido com “sense of place” e relação pessoa-

ambiente (TURNER; TURNER, 2006; MILBURN, 2008; GIFFORD et al., 2011; CONVERY 

et al., 2012), na Itália com Giuliani (2005), na Nova Zelândia com Sampson e Goodrich 

(2009), em Portugal com Medeiros (2013), e na Venezuela com Wiesenfeld (2005). No 
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Brasil, Rabinovich e Bastos (2007), Holzer (1997), Pinheiro (1997), Fonseca (2001), Rivlin 

(2003), Souza (2006), Mourão e Cavalcante (2006), Carlos (2007), Pontes et al. (2007), Lima 

e Bomfim (2009), Diniz e Koller (2010), Nunes (2010), Ramires e Schneider (2010), Gomes e 

Melchiori (2012) e Felippe e Kuhnen (2012) realizaram pesquisas na área do apego. 

A criação de vínculo ou apego ao lugar, que é denominada de topofilia por Tuan 

(1980), é definida como a relação afetiva ou os laços emocionais que as pessoas têm com os 

lugares onde vivem (FRIED, 1963; TUAN, 1980; HUMMON, 1992; FRIED, 2000; 

HIDALGO; HERNÁNDEZ, 2001; GIULIANI, 2002). Estes podem ser laços afetivos, 

sentimentos de satisfação, segurança e bem estar, resultantes de cognições positivas 

(GIULIANI, 2004) que se tornam um importante componente na constituição da pessoa, 

contribuindo para seu desenvolvimento e manutenção, bem como para a compreensão das 

relações emocionais que são estabelecidas entre a pessoa e o ambiente (MAZUMDAR; 

MAZUMDAR, 1999). Os “modelos de apego” que desenvolvemos em nossa vida integram-se 

em nossa personalidade e determinam expectativas frente aquilo que gera tal sentimento 

(ABREU, 2005). A existência de uma relação com o lugar caracteriza fundamentalmente a 

existência humana, porque é variada e extensa, sendo fruto de experiências subjetivas e 

significados daqueles que o habitam (BOTT et al., 2003). 

Para avaliar a satisfação pessoal com relação ao ambiente faz-se necessário 

conhecer o que representa o ambiente para a vida do seu usuário (MELO, 1991). Rapoport 

(1982) sugere que o ambiente está cheio de significações que surgem a partir das experiências 

de vida dos indivíduos e de suas intenções para com o ambiente em questão, que se tornam 

cada vez mais intensas na medida em que haja identificação com afiliações passadas (FRIED, 

2000). 

Nessa perspectiva, os quintais emergem como espaços no entorno das residências, 

de fácil acesso e cômodos para os moradores cultivarem uma diversidade de espécies que 

desempenham funções de estética, lazer, alimentação e medicinal, dentre outras 

(CARNIELLO et al., 2010), combinando de forma multiestratificada árvores, culturas perenes 

e (bi)anuais, às vezes associadas a animais domésticos (BERETA, 2010). O quintal em uma 

residência consiste no espaço que o humano configura para manter vínculos com seus 

familiares e com a natureza. O processo de urbanização, crescente nos centros urbanos, aliado 

à necessidade de maximizar o uso das residências com o aproveitamento total do lote, implica 

na diminuição ou extinção das áreas abertas da residência, incluindo o quintal. 

Dessa forma, este artigo se propõe a analisar os fatores que contribuem para a 

vinculação afetiva do mantenedor com o espaço do quintal, quando este passa significado 
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para o seu mantenedor considerando o que representa este microespaço, sua configuração, 

organização e sentimentos gerados. 

 

Metodologia 

 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), na 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD (BRASIL, 2010) existem em Teresina 

222.154 casas, das quais 210.093 são residências urbanas e 12.061 são rurais. Incluem-se 

nesta pesquisa as residências urbanas que tenham espaços circunvizinhos próprios, os 

quintais, e demais áreas adjacentes, e excluem-se aquelas que não apresentarem tal 

característica, bem como casas de condomínios fechados e/ou verticais. A amostragem 

estatística foi definida com erro amostral de 10% e nível de confiança de 90%. A amostra fora 

extraída a partir do universo de residências, 222.154, totalizando 68 quintais urbanos. A zona 

urbana foi amostrada de forma aleatória e em frações iguais, correspondentes às zonas 

pertencentes a cada Superintendência de Desenvolvimento Urbano de Teresina (SDU - 

Centro/Norte, Leste, Sudeste e Sul). 

Para a coleta de dados foram utilizados instrumentos como a entrevista 

semiestruturada (BERNARD, 1988), contendo questionamentos acerca da condição 

socioeconômica do mantenedor do quintal, bem como do seu histórico de vinculação afetiva a 

outros ambientes com menor grau de artificialização e a importância simbólica e afetiva 

destes espaços. A pesquisa foi submetida à apreciação do Comitê de Ética na Pesquisa (CEP) 

da Universidade Federal do Piauí (UFPI), e foi aprovada segundo o nº CAAE 

20529114.1.0000.5214. Para compreensão do apego ao lugar do mantenedor do quintal com 

este espaço, foram realizadas perguntas relativas à teoria do apego (GIULIANI, 2004) e local 

de fixação (FRIED, 1963, 2000; GIULIANI, 2002), focando na análise do microssistema 

(BRONFENBRENNER, 1977) aqui considerado, o quintal. Com o intuito de quantificar 

opiniões em escala, partindo do neutro ao crescente de aprovação ou desaprovação, utilizou-

se a escala Likert. Foram avaliadas categorias como impressões, memória e agradabilidade 

para entender como o afeto entre o mantenedor e o quintal é construído; qual a importância do 

espaço e o papel dele na residência e, assim, no bairro e cidade. 

Foram entrevistados, com auxílio de formulários padronizados, 68 mantenedores 

de quintais urbanos na cidade de Teresina (PI-Brasil), onde se levantou dados sobre a 

condição socioeconômica do mantenedor do quintal, bem como profissão, renda, tempo de 

moradia na residência, tempo disponível para manejo do quintal, características físicas do 
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quintal como tamanho, disposição das estruturas, com foco nas plantas cultivadas. Foram 

ainda questionados sobre o histórico de vinculação a outros ambientes no passado que 

remetessem à condição semelhante à do quintal, um espaço de estreitamento das relações com 

o natural, e os sentimentos e importância que o quintal gerava em seu mantenedor. Utilizou-se 

a técnica da turnê-guiada (BERNARD, 1988), que consiste em percorrer o local e perceber e 

descrever a estrutura, incluindo sensações e sentimentos gerados pelo quintal. 

Como forma de verificar quais fatores influenciariam na configuração dos 

quintais, o índice de correlação de Pearson (r) foi calculado para estado civil, quantidade de 

filhos e horas de trabalho diário, a fim de estabelecer relação de influência destes sobre o 

tempo dispensado ao manejo do quintal. 

As informações coletadas foram agregadas em banco de dados numa planilha 

eletrônica. Os dados foram analisados à luz das teorias que tentam explicar o vínculo com o 

quintal e quantificados a fim de estabelecer parâmetros e relações entre as variáveis. 

 

Resultados e Discussão 

 

Os quintais das residências estudadas podem ser classificados como 

microssistemas (BOWLBY, 1969), um ambiente em que se estabelecem relações diretas face 

a face (DINIZ; KOLLER, 2010), numa construção histórica e diária. Nessa perspectiva, nas 

residências pesquisadas foram entrevistados um total de 79% dos mantenedores do gênero 

feminino e 21% do gênero masculino, demonstrando que o cuidado com o quintal é uma 

função preferencial da mulher, situação também referenciada por diversos autores (OAKLEY, 

2004; NOVAIS et al., 2011; TROTTA et al., 2012; ALMEIDA et al., 2014). 

A distribuição etária dos mantenedores apresentou-se composta por 12% de 

jovens, 72% de adultos e 16% de idosos (considerando jovens com idades maiores ou iguais 

de 18 anos e menores de 29 anos; adultos com idades maiores ou iguais a 30 anos e menores 

que 59 anos; e idosos com idades maiores ou iguais a 60 anos) caracterizando uma 

concentração de mantenedores na faixa adulta. Destes, 69% são casados, 12% são solteiros, 

9% são divorciados, 7% são viúvos e 3% estão sob o regime de união estável.  A maioria dos 

mantenedores, portanto, é do gênero feminino, adulta e casada (79,4%), fatores que 

influenciam nas características apresentadas pelos quintais.  

Aqueles que não tiveram nenhum filho compuseram 7% do total; aqueles com 1 

ou 2 filhos, 53%; aqueles com 3 ou 4 filhos, 32%; aqueles com 5 ou 6 filhos, 5%; e com 7 ou 
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8 filhos somaram 3%. A prole composta por de 3 a 6 filhos foi a mais frequente somando 

55%. 

Com relação à jornada de trabalho formal, os entrevistados relataram que 

trabalham até seis horas diárias, somaram 2,9%; até sete horas diárias, 1,5%; até oito horas 

diárias, 60,3%; até dez horas diárias, 2,9%; até doze horas diárias, 1,5%; e apenas 1,5% 

afirmou cumprir escala de trabalho de 24h/72h. Enquanto que aqueles que afirmaram que não 

tem trabalho formal somaram 29,4%, compondo-se por aposentados ou donas de casa. A 

necessidade do trabalho fora da residência relega o trato ao quintal a poucos momentos na 

rotina diária, o que influencia no seu manejo e configuração.  

Os quintais são um dos espaços da casa, que numa perspectiva histórico-social, 

transformam-se em lugares, presentes nas residências como sendo o ambiente imediato da 

pessoa (BRONFENBRENNER, 1996), resultado de interação diária e afeto ao lugar. 

Considerando a variável disponibilidade de tempo ao manejo, este apresentou uma 

concentração entre 30 e 60 min. de manejo. Para até 10 min. (2,9%), 15 min. (1,5%), 20 min. 

(17,6%), 30 min. (27,9%), 40 min. (11,8%), 60 min. (26,5%), 90 min. (1,5%) e 120 min. 

(10,3%). Este fator varia conforme o tamanho do quintal e a quantidade de organismos 

animais ou vegetais que são cultivados, bem como da necessidade de cada mantenedor. 

No que tange tal ambiente como de socialização familiar, em que a pessoa em 

desenvolvimento vive experiências pessoais diretas, a exemplo da residência da família, 

escola, emprego, grupo de amigos etc. (DINIZ; KOLLER, 2010), são onde operam processos 

proximais para produzir e sustentar o desenvolvimento humano. Tais aspectos são 

importantes na análise da disponibilidade de tempo ao manejo do quintal, uma vez que a 

manutenção de uma relação afetiva estável favorece a um maior cuidado com a residência, 

enquanto que quanto maior é a quantidade de atividades a serem realizadas diariamente, como 

cuidado com os filhos e trabalho, menor é o tempo disponível para outras atividades, 

incluindo o manejo do quintal.  

O índice de correlação de Pearson foi então calculado para verificar se as 

variáveis estado civil, quantidade de filhos e horas de trabalho diário tinham influência sobre 

o tempo dispensado ao manejo do quintal. Para a quantidade de filhos (r = 0,239), evidenciou 

leve correlação positiva, ou seja, quanto maior a quantidade de filhos, mesmo que muito 

discretamente também aumenta o tempo para o manejo do quintal. Este fato relaciona-se com 

a necessidade que a mãe sente em promover um ambiente saudável aos seus filhos, sobretudo 

no local preferido para brincadeiras e passatempos, como o quintal. A variável horas de 

trabalho diário apresentou r = -0,354, uma correlação leve e negativa que indica que quanto 
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maior é a carga horária de trabalho diário, também discretamente é menor o tempo dispensado 

ao manejo do quintal. No que tange ao estado civil, o valor r = 0,995, evidencia uma forte 

correlação positiva, permitindo inferir que um maior número de mantenedores casados tende a 

ser também aqueles que disponibilizam maior tempo para o manejo dos quintais. 

Quanto ao uso principal que o mantenedor faz do quintal, foram citados sete usos, 

que seguem: lavagem de roupas (57,4%), lazer (22%), descanso (7,4%), criar galinhas (4,4%), 

criar cachorro (2,9%), cultivar vegetais e reunir a família (1,5% cada), além de 2,9% que 

mantém o espaço mesmo que não o utilize. De acordo com Moser e Uzzell (2003), o ambiente 

não é neutro, nem um espaço livre de valor; ele é confinado pela cultura. Dessa forma, a 

reprodução dos usos no quintal está intrinsecamente relacionada à transmissão constante de 

significados e mensagens, que acontece na tradição oral e na vida cotidiana. 

A sustentabilidade é a busca pela melhoria das condições de vida sem 

comprometer os recursos utilizados para tal (MIKHAILOVA, 2004). Assim, dada a 

importância ecológica dos quintais para o espaço urbano e a sua finitude enquanto locus 

fragmentado do verde urbano, foi perguntado o quanto o mantenedor conhecia sobre 

sustentabilidade ecológica e ambiental. Com uso da escala likert, pode-se mensurar que 4,4% 

se mostraram indiferentes ao que seja sustentabilidade, enquanto que 51,5% afirmaram 

desconhecer, enquanto que 44,1% afirmaram conhecer o tema. Vários conceitos ou 

associações foram levantados sobre sustentabilidade, entre eles: o equilíbrio ecológico (8,8%), 

a preservação da flora e fauna (2,9%); as plantas, a arborização e o calor somaram 4,5% 

(1,5% cada), o que evidencia concepções compartimentadas, míopes e dicotomizadas de meio 

ambiente, natureza e da questão ambiental, ainda vistos somente sob o enfoque 

preservacionista da biota frente ao humano agressor. 

Com relação aos problemas ambientais da cidade, a nível de mesossistema ou 

mesmo globossistema (BRONFENBRENNER, 1994), o lixo urbano foi citado como maior 

problema com 47%, o calor com 30,9%, a poluição dos rios 14,7%, o desmatamento com 

2,9%, e a falta de arborização e de segurança com 1,5% cada; Aqueles que afirmaram não 

saber quais eram os problemas ambientais da cidade somaram 1,5%. Ainda nessa escala, 82% 

afirmou gostar muito do bairro onde mora e 18% gostar pouco, que caracteriza um consenso 

sobre a aprovação do bairro de residência. 

Segundo Bonaiuto et al. (1999) a satisfação com a residência está associada com o 

apego ao espaço. Stern e Dietz (1994) enfatizam que a orientação de valores pode afetar as 

crenças e atitudes dos indivíduos e, consequentemente, o seu comportamento. A satisfação 

com a casa reflete o grau de afetividade com a residência e mostrou valores correspondentes a 
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1,5% indiferentes, 1,5% pouco satisfeitos e 97% para muito satisfeitos. Tal dado reitera o 

apego ao bairro e a casa onde residem. 

A casa é adaptada às necessidades do seu morador na qual ele insere objetos e 

estruturas que julga ser o melhor para si. O quintal também está sujeito a modificações na 

mesma escala que, no gradiente temporal, transformam-no em lugar (HOLZER, 1997). 

Corrobora o que diz Ferreira (2006) sobre a afetividade, que seja importante como um 

instrumento de investigação da realidade que permite entender a relação entre o homem e o 

meio sociofísico. De acordo com Gonçalves (2007), quando o sujeito se apropria do espaço, 

ele o habita; e a não apropriação consiste simplesmente em morar nesse espaço. Quando se 

habita, atribui-se significado ao lugar, deixando sua marca, suas modificações, suas 

adaptações. Assim, a casa só é um lar quando se reveste de aspectos humanos 

(VASCONCELOS, 1996). Mais um aspecto relevante foi que o quintal fora considerado 

como importante na residência por 100% dos entrevistados, que justificaram como sendo uma 

área importante para descanso (19%), lazer (22%) e por dar sensação de liberdade (21%).  

De acordo com Galinha e Pais Ribeiro (2005) o bem-estar é um conceito que 

integra uma dimensão cognitiva e uma dimensão afetiva e está relacionado ao que a 

residência traz ao seu morador. Aquilo que conscientemente ele considera bom e que gera 

afeto positivo, é que cria o estado de bem-estar. Nessa perspectiva, foi questionado se os 

mantenedores sentiam-se bem nas áreas abertas da residência, e 96% assinalaram como muito 

bem e 4% como bem. O quintal é tido como importante (12%) e muito importante (82%).  

Corroborando a importância dos quintais para seus mantenedores, fica 

evidenciado na fala de alguns. É latente a importância em muitos casos pelo uso que o espaço 

oferece ou pela mera existência do espaço. 

- O quintal é muito importante! É onde passo mais tempo. Lavo minhas roupas. 

[risos] (D. Marinalva, 41 anos); 

- É onde eu planto minhas plantinhas... passo meu tempo. (D. Socorro, 45 

anos); 

- Meus netos vêm aqui... ficam correndo e brincando... eu acho muito bom! (D. 

Teresinha, 49 anos); 

- Lembro da casa dos meus pais. A gente ficava brincando. É bom ter um lugar 

pra não ficar o tempo todo dentro de casa. (D. Diomar, 49 anos); 

- Gosto demais [do quintal]! Tem sombra das árvores e dá pra amenizar esse 

calor! (Sr. José, 50 anos). 
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O apego pode ter bases cognitivas, relativas às qualidades do lugar, que refletem o 

atendimento das demandas individuais e afetivas (GIULIANI, 2004). Caracteriza o apego ou 

vínculo afetivo (ALENCAR; FREIRE, 2007) um sentimento em relação ao ambiente 

(RABINOVICH, BASTOS, 2007).   

A idade do quintal remete ao tempo de moradia do mantenedor. Neste caso, o 

tempo de moradia variou de 2 a 48 anos, a grande maioria (83,8%) distribuída em quintais até 

10 anos (51,4%) e até 20 anos (32,4%). Entre 21 e 50 anos somaram 16,2%. Para Moser 

(1998), a noção de história é importante para explicar como indivíduo constrói uma 

identidade residencial, com bases na história residencial, que vai influenciar a sua percepção e 

a sua avaliação da sua residência atual. 

As experiências vivenciadas e acumuladas fazem parte da história de vida de cada 

um. Assim, questionou-se sobre alguma ligação ou vínculo com o meio rural, e uma possível 

relação com a forma como o quintal é manejado. Como resposta, 71% afirmaram ter tido tal 

ligação enquanto que 29% afirmaram não ter tido. Assim como a lavoura, o quintal e o jardim 

também são espaços que se constituem no preparo da terra, sendo que os trabalhos manuais 

proporcionam a criatividade (PAZINI, JERÔNIMO, 2009). 

Segundo Mourão e Cavalcante (2006), numa perspectiva da Psicologia 

Ambiental, a ação humana sobre o meio o modifica e neste processo vai deixando sua marca e 

sendo reciprocamente marcado por ele. Dessa forma, poderia o quintal ter gerado algum 

sentimento em forma de memória cognitiva em seu mantenedor? O mesmo autor destaca que, 

as transformações humanas sobre o meio são resultantes de necessidades subjetivas, de 

emoções, de expectativas, as vivências que contam parte da história pessoal do sujeito. 

Configuram-se como atos cognitivos e de investimento emocional, quando o agir e sentir 

encontram-se em sintonia (MOURÃO; CAVALCANTE, 2006). Foram registrados 

sentimentos bons (41%) e muito bons (59%), indicando o afeto positivo sentido pelo 

mantenedor em relação ao quintal. Isso está relacionado com os sentimentos que o quintal 

gera no mantenedor que sempre realiza as mesmas atividades de manejo, resultando em ações 

de caráter cíclico (RIVLIN, 2003).  

Em 87% dos casos o quintal faz lembrar da infância enquanto para 13% não traz 

semelhantes recordações. Para Diniz e Koller (2010), o afeto traduz-se pela capacidade de o 

ser humano estabelecer relações e criar vínculos. A lembranças podem estar ligadas a 

qualidades específicas do ambiente, que pode gerar imagens do passado, do presente ou do 

futuro, tanto agradáveis como nem tanto, estando o ambiente em constante mudança, o que 

exige atenção permanente das pessoas (RIVLIN, 2003). De acordo com Altman e Low (1992) 
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os elementos simbólicos gerados pelos sentimentos humanos acerca dos quintais, se tornam 

componentes das conexões das pessoas com estes espaços, e do seu apego aos mesmos, 

evocados por sentimentos positivos ou negativos. Evidencia, portanto, uma vivência urbanita 

entretanto ligada às raízes do campo, reflexo do processo de migração campo-cidade que 

permite em alguns casos a reprodução do espaço do quintal com elementos e configurações de 

afeto positivo guardados na memória e externados no manejo e trato dos quintais. 

Em perspectiva futura, considerando o processo crescente de verticalização 

urbana, que em Teresina, priorizou edifícios habitacionais, acelerado a partir de 1990 e 

intensificado na década de 2000 (VIANA, 2005), a forte tendência da criação de 

estacionamentos na zona central e a política de maximizar a ocupação do espaço com lotes 

residenciais cada vez menores, criando adensamento populacional e valorizando o espaço 

urbano, ou mesmo a necessidade da família em aumentar a casa (MOURA et al., 2011) fazem 

com que os quintais sejam relegados a segundo plano. Espaços que contribuem com diversos 

ativos ecológicos na cidade, como aumento da evapotranspiração, sombreamento (MOURA, 

VALENTINI; MOREIRA; COELHO, 2011) e diminuição da temperatura, e cujo dossel cria 

corredores ecológicos urbanos, lares de diversas espécies de insetos, aves e lagartos, 

contribuindo ainda com espécies frutíferas que correspondem a uma fonte suplementar de 

alimentos da família, além de espaços de conservação da biodiversidade (GUARIM NETO; 

AMARAL, 2010), os quintais paulatinamente perdem espaço e se perdem em meio ao 

crescimento urbano. Em novas edificações, o quintal é substituído por canteiros em espaços 

coletivos ou em janelas e sacadas, como no processo de verticalização. 

 

Conclusão 

 

Os quintais são espaços que ao longo do tempo se constituem em lugares, reflexo 

do cuidado ou manejo. O humano, ao manejar o quintal, impõem ao espaço suas impressões, 

sentimentos, necessidades e vontades, que vão adequando o lugar àquilo que corresponde às 

suas expectativas. O quintal é importante para os mantenedores que neles investem 

sentimentos construídos pela associação e apropriação do espaço com sentimentos positivos. 

Com o passar dos anos, devido à crescente urbanização, os quintais tendem a diminuir de 

tamanho ou até mesmo deixar de existir, reflexo de mudanças nas necessidades dos 

moradores e do adensamento populacional. No quintal, o apego positivo acontece em escala 

cronossistêmica, resultado do processo interativo e histórico do mantenedor com o espaço. Os 

quintais urbanos são importantes para as pessoas, para as residências, e para as cidades, na 
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medida em que permitem a humanização do espaço mesmo diante da impessoalidade 

tradicional urbana. 
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4 CONCLUSÃO GERAL 

 

Com o estudo fica evidente a grande variedade botânica e estrutural dos quintais 

urbanos em Teresina. Embora esperada pela possibilidade de serem diretamente 

proporcionais, não existe relação entre a área disponível no quintal e a diversidade de espécies 

cultivadas. O quintal é espaço utilizado para cuidados da casa, como lavar roupas, descansar, 

lazer e reunir a família. A mulher é o sujeito responsável pelo manejo e cuidados com o 

quintal. Plantas ornamentais se destacaram em número e variedade, reflexo do tipo de quintais 

pesquisados. Todavia, há cultivo de alimentícias e medicinais e números expressivos. Os 

quintais enquanto lugares, traduzem o cuidado ou manejo humano e a reciprocidade de 

transformações, tanto no ambiente físico que se torna mais e mais próximo e familiar ao 

mantenedor, quanto no próprio sujeito. Este, ao manejar o quintal, transforma o espaço 

segundo suas impressões, sentimentos e vontades, que vão adequando o lugar às suas 

exigências. O apego acontece em escala cronossistêmica, resultado do processo interativo e 

histórico do humano com o espaço. O quintal é importante para os mantenedores que neles 

investem sentimentos positivos construídos pela associação e apropriação do espaço com 

sentimentos positivos. Em perspectiva futura, há que se considerar três aspectos básicos: o 

modo de vida das sociedades urbanas, a urbanização com o consequente aumento do uso do 

lote e a verticalização. Assim, os quintais tendem a serem gradativamente eliminados das 

zonas mais centrais das cidades. Sua área também tende a diminuir na medida em que o lote é 

utilizado para aumento da casa. O processo de verticalização oferece moradias sem quintal. 

Prático, moderno e seguro o apartamento diminui de tamanho enquanto aumenta sua procura. 

A biodiversidade útil cultivada e mantida nos quintais tende a diminuir, seja pela falta de 

espaço, seja pela ausência da figura do mantenedor, que quanto mais novo, também evidencia 

menor vínculo com o conhecimento e práticas de cultivo nos quintais. 
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Apêndice A - Formulário de Entrevistas Semiestruturada 

IDENTIFICAÇÃO DO MATENEDOR 

Entrevista Nº:  
Data da 

Entrevista: 
                      /                      / 

Nome do Mantenedor:  

Idade: ANOS 
Estado 

Civil: 
Ο Solteiro   Ο Casado   Ο Divorciado  Ο Viúvo 

Quantidade de filhos:  
Escolaridade 

Formal:  

Ο AN           Ο EF               Ο EM    

Ο ESI          Ο ESC            Ο PG 

Endereço: 
 

 

DADOS SOCIOECONÔMICO-CULTURAIS 

MANTENEDOR DO QUINTAL 

Profissão:  Renda mensal (R$):  

Atividade secundária:  Renda secundária (R$):  

Horas de trabalho (dia):  Horas no trato do quintal (dia):  

CARACTERÍSTICAS DO QUINTAL 

Uso Principal: 
O Plantio                      O Lazer          O Cultura 

O Criação de animais  O Descanso   O Outros     _______________________ 

Outros usos:  

Tamanho (L x C) m²:  

Tipos de Cerca/Muro:  

Entorno do quintal:  

Solo impermeabilizado? Ο Frente/Jardim     O Laterais      O Fundos/quintal 

O Quintal é organizado? O Sim   O Não  Área (m²): O 100%      | O 

L
ei

au
te

 d
o
 q

u
in

ta
l:

 

 

APEGO AO LUGAR 

Você conhece algo sobre sustentabilidade ecológica e ambiental? 

O sim, pouco O sim, muito O indiferente O não, pouco O não, muito 

 

Durante a sua infância, você teve alguma ligação com o meio rural? 
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O que você considera como maior problema ambiental de Teresina? 

 

 

Mora há quanto tempo na 

residência? 
Sente-se bem ao ter ou estar em áreas abertas na sua casa? 

              Anos e         meses O sim, pouco O sim, muito O indiferente O não, pouco O não, muito 

Você gosta da sua casa? 

O sim, pouco 
O sim, 

muito 
O indiferente O não, pouco O não, muito 

Você gosta do seu bairro? 

O sim, pouco 
O sim, 

muito 
O indiferente O não, pouco O não, muito 

Você acha o quintal uma área importante na casa? 

O sim O não Por que?  

Qual a importância do quintal para você? 

O nenhuma 
O pouco 

importante 
O importante O muito importante  

Qual sentimento o quintal gera em você? 

O muito ruim O ruim O indiferente O bom O muito bom 

Quando pensa no quintal você tem lembranças... 

O muito ruins O ruins 
O nem boas/nem 

ruins 
O boas O muito boas 

O quintal te faz lembrar de algo da sua infância? Qual? O quintal te faz lembrar de algo do 

campo/interior? O que? 

O sim 

O não 

O sim 

O não 

DISTRIBUIÇÃO DAS PLANTAS 

D
is

p
o
si

çã
o
 d

as
 p

la
n
ta

s:
 

Estratos: 
O Herbáceas  O Subarbustivas  

 O Arbustivas    O Arbóreas     O  Trepadeiras O “Misturadas” 

Distribuição 

horizontal: 

O Sim   O 

Não 
Tipo:  

Distribuição Vertical: 
O Sim   O 

Não 
Tipo:  

Locais no quintal onde 

correm: 

O prox. ao muro     O em vasos          O outros _______________ 

O em canteiros      O direto no solo 

Separa plantas por uso? O Sim     O Não 

Usos: 
O Medicinal        O Alimentício     O Místico-religioso      O Madeireiro 

O Ornamental    O Cosmético      O Artesanal                O Outro 

Origem das Plantas: O Permuta com vizinhos   O Horta     O Compra     O Outros 



 91 

 
SANEAMENTO 

Destino do lixo: Ο Enterra   Ο Deixa a céu aberto   Ο Coleta Pública    Ο Queima    Ο Outros 

Abastecimento de água: Ο Encanada         Ο Poço         Ο Rio        Ο Outros 

Energia elétrica: Ο Sim        Ο Não Fossa séptica: Ο Sim        Ο Não 

MORADIA 

Cobertura da casa: Ο Telha      Ο Palha     Ο Outros 

Paredes: Ο Taipa      Ο Tijolo      Ο Madeira      Ο Outros 

Piso: Ο Barro     Ο Cimento     Ο Cerâmica     Ο Outros 

PLANTAÇÃO DE CULTURA 

P
E

R
M

A
N

E

N
T

E
 

Tipo:  Área de cultivo:  

Técnica de cultivo:  Destino da produção: Ο Consumo   Ο Venda 

T
E

M
P

O
R

Á

R
IA

 

Tipo:  Área de cultivo:  

Técnica de cultivo:  Destino da produção: Ο Consumo   Ο Venda 
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Anexo A - Normas para publicação – Revista Ambiente e Sociedade – A2 

 

INSTRUÇÕES AOS AUTORES 

 

Normas para publicação 

 

PROCESSO DE ANÁLISE DE MANUSCRITOS DA REVISTA AMBIENTE & 

SOCIEDADE 

 

O processo de análise dos manuscritos funciona da seguinte forma: 

 

(1) Triagem inicial: Os editores assistentes da revista revisam o manuscrito para verificar a 

adequação as normas de publicação que constam no site. Nesta fase não há rejeição de artigos, 

os editores apenas sugerem aos autores adequações no manuscrito conforme os critérios 

editoriais da revista*. Quanto antes o autor atender às exigências, mais rápido será o processo 

de avaliação. 

 

(2) Pré-análise: o manuscrito passará pelo crivo do editor chefe e editores adjuntos. Nesta 

etapa são analisados alguns requisitos, tais como atendimento ao escopo da revista, 

originalidade, solidez metodológica e discussão interdisciplinar. Nesta fase, há rejeição de 

trabalhos. A avaliação é feita sem a identificação dos autores. 

 

(3) Designação: Caso os artigos sejam aprovados na etapa de pré-análise, os manuscritos 

serão designados aos editores associados da revista. Estes acompanham a avaliação e indicam 

os pareceristas que devem proceder com a revisão do artigo. 

 

(4) Avaliação: Nesta última etapa, o manuscrito é avaliado por uma dupla de revisores em 

método duplo-cego, em alguns casos, segue para o desempate ou segunda rodada. É muito 

comum que os avaliadores sugiram uma série de adequações, novamente, quanto antes o autor 

providenciar as alterações, mais rápido é o processo de análise. 

 

Se o artigo for aprovado na etapa 4, ele será aceito para a publicação em volume a ser 

agendado pela revista. 

 

* Consulte as regras de submissão da revista antes de submeter seu manuscrito no link abaixo: 

Mais informações sobre as regras de submissão: http://submission.scielo.br/index.php/asoc/ 

about/submissions# onlineSubmissions 

Os textos devem ser submetidos no link: https://mc04.manuscriptcentral.com/asoc-scielo 
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Foco e escopo 

  

A Revista Ambiente & Sociedade é uma publicação quadrimestral da ANPPAS-Associação 

Nacional de Pós-Graduação e Pesquisa em Ambiente e Sociedade, que busca contribuir com a 

produção do conhecimento na interface das questões do Ambiente e Sociedade, com foco 

interdisciplinar. 

 

Publica trabalho de colaboradores nacionais e internacionais, mediante avaliação dos editores 

e pareceres emitidos por assessores ad hoc. 

 

A revista publica artigos teóricos e resenhas de livros inéditos na área interdisciplinar que 

trata do processo de interação entre Sociedade e Meio Ambiente. 

  

Novo sistema de submissão 

 

A Revista Ambiente e Sociedade migrou para a plataforma de submissão Scielo ScholarOne e 

espera com isso otimizar todo o processo da submissão à publicação do periódico. Para enviar 

artigos acesse: https://mc04.manuscriptcentral.com/asoc-scielo 

 

Pedimos aos autores que leiam com atenção todos os requisitos do processo de submissão 

abaixo. 

 

A) FORMATO DO MANUSCRITO 

Na redação do artigo os autores deverão observar as seguintes orientações: 

     O manuscrito deve ser estruturado da seguinte forma: Título, Resumos, Palavras-

chave, Abstract, Key-words, introdução, desenvolvimento do texto, referências. Notas de 

rodapé e/ou de fim de página são opcionais. 

     Para a avaliação, o texto pode ser redigido nos idiomas: português, espanhol ou inglês. 

     O documento deve ser submetido em formado doc. ou docx. 

     Fonte Arial 12 e espaçamento 1,5 (um e meio) entre linhas. 

     Todas as folhas do manuscrito devem trazer o seu número sequencial de página. 

     O texto deverá apresentar resumo, abstract, resumen e referências. 

     O texto deverá ter o mínimo de 35.000 e máximo de 50.000 caracteres, considerados os 

espaços. 

     Título do artigo deve ter, no máximo, 15 palavras. 

     O Resumo, abstract e resumen, devem conter cada, de 100 a 150 palavras. Não deve 

ser redigido em primeira pessoa e deve incluir tema geral, problema de pesquisa, objetivos, 

métodos e principais conclusões. 
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     As Palavras-chave, keyword e palabra clave devem ser no mínimo 3 e no máximo 5, 

nas três línguas. 

     Agradecimentos (opcionais) devem ser citados em nota de rodapé junto ao título. Eles 

não podem conter referências, diretas ou indiretas, à autoria. 

     Elementos gráficos (Tabelas, quadros, gráficos, figuras, fotos, desenhos e mapas). São 

permitidos apenas o total de cinco elementos ao todo, numerados em algarismos arábicos na 

sequência em que aparecerem no texto. Observar as normas da ABNT para referências e 

inserção de legendas e fontes em cada elemento. Devem estar em formato original que 

permita edição, no corpo do texto. 

     Imagens coloridas e em preto e branco, digitalizadas eletronicamente em .jpg com 

resolução a partir de 300 dpi, apresentadas em dimensões que permitam a sua ampliação ou 

redução mantendo a legibilidade. 

     As notas de fim de página são de caráter explicativo e devem ser evitadas. Utilizadas 

apenas como exceção, quando estritamente necessárias para a compreensão do texto e com, 

no máximo, três linhas. As notas terão numeração consecutiva, em arábicos, na ordem em que 

aparecem no texto. 

     As citações no corpo do texto e as referências deverão obedecer as normas da ABNT 

para autores nacionais e Vancouver para autores estrangeiros. Consulte um guia rápido, caso 

tenha dúvidas no link: http://www.bvs-sp.fsp.usp.br:8080/html/pt/paginas/guia/i_cap_08.htm 

     Avaliação cega: Ao submeter o artigo pelo sistema eletrônico, o autor deve suprimir 

todas as identificações de autoria (diretas e indiretas) do texto que seguirá para as avaliações 

cegas de avaliadores externos. As informações autorais ficarão registradas no sistema. Ao 

salvar o documento, retire o nome do proprietário do Word, de modo que não conste a 

identificação do autor. 

     As Resenhas podem ser redigidas em português, espanhol e inglês. O documento deve 

ser submetido em formato .doc ou docx. A fonte deve ser Arial 12 e espaçamento 1,5 (um e 

meio) entre linhas. Todas as folhas do original devem trazer o seu número sequencial de 

página. As resenhas devem ter entre 10 a 15 mil caracteres com espaços e conter a referência 

completa do livro, além de título e de identificação do(a) autor(a) no final do texto (nome 

completo e filiação institucional). Serão aceitas resenhas que versem sobre livros publicados 

nos últimos três anos. As resenhas consistem em revisão bibliográfica razoavelmente 

completa sobre determinado assunto. Em resenhas de livro editado, solicita-se rever o livro 

como um todo, evitando-se uma revisão de cada capítulo, se possível. 

 

B) SISTEMA DE COBRANÇA 

Em função da redução no suporte financeiro de agências de apoio e fomento à pesquisa, a 

Revista Ambiente & Sociedade, desde 2009, passou a cobrar a submissão online de 

manuscritos. 

 

     O valor é de R$ 115,00 (Cento e quinze reais) por manuscrito submetido à avaliação. O 

valor não será reembolsado no caso de recusa do manuscrito. Os editores esperam contar com 

a colaboração de todos os autores, no sentido de garantir a continuidade da revista. 

     A taxa poderá ser paga no Banco do Brasil: 
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    Pedro Roberto Jacobi 

    Agência: 7068-8 

    Conta Corrente: 5613-8 

     O autor deve anexar o comprovante de pagamento da taxa no sistema de submissão 

Online junto com o manuscrito como “Supplemental File NOT for Review”. 

 

C) PUBLICAÇÃO BILÍNGUE OU EM INGLÊS 

 

Para expandir o público da revista e atender à tendência do Scielo, a partir do Volume 16.1 

(Jan/Mar 2013), a revista Ambiente & Sociedade passou a publicar todos os artigos na língua 

inglesa, além de seu idioma original (quando português ou espanhol). 

 

     Os artigos traduzidos para o idioma inglês são obrigatórios apenas em caso de 

aprovação para publicação, na etapa de análise é suficiente apenas o trabalho em idioma 

original (português ou espanhol). Para a tradução, indicamos uma lista de tradutores visando 

manter o padrão de tradução. O custo de tradução dos artigos é de responsabilidade dos 

autores. 
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Anexo B – Normas para Publicação – Revista Espacios – Caracas – B1 

 

NORMAS DE PUBLICACIÓN 

Espacios es una publicación de carácter interdisciplinario cuyo objetivo fundamental es la 

difusión de las experiencias y resultados de las investigaciones en el campo de la gestión 

tecnológica, en Venezuela y a nivel internacional. En esta revista serán publicados artículos 

que constituyan una contribución original. 

Forma y preparación de los manuscritos 

 Todos los artículos deberán enviarse en versión electrónica, como e-mail, vía internet, 

preferiblemente utilizando procesador de texto word. En caso contrario indicar el 

procesador de texto utilizado.  

 El apellido principal por el que se va a indexar el autor debe ir todo en 

MAYÚSCULAS (CAPITALES).  

Rafael José VALBUENA Yépez 

Rogelio Fernando Chávez Cesare VOZA 

María Eugenia LÓPEZ de Suárez 

 Es importante que los gráficos y figuras sean entregados en JPG o TIFF. Las Tablas y 

Cuadros deben ser entregados en formato Excel (XLS o XLSX) 

Artículos 

 Los artículos deberán ser originales no publicados en otras revistas, salvo en los casos 

en que el Consejo Editorial así lo determine.  

 La extensión máxima de cada trabajo será de 20 páginas tamaño carta (A4) con 32 

líneas por página (espacio y medio) y 62 golpes por línea. En esta 20 páginas deberán 

estar incluidos los gráficos, tablas y referencias bibliográficas. Estas últimas podrán 

presentarse a un espacio (50 líneas por página).  

 Los artículos deberán incluir un resumen del mismo, tanto en inglés como en el idoma 

original (español, portugués...), con una extensión no mayor de 100 palabras y una 

breve reseña curricular con los datos básicos de él o los autores del artículo.  

 Se deberá evitar, en lo posible, las notas al pie de página. Si son estrictamente 

necesarias deberán ser colocadas antes de la referencias bibliográficas, al final del 

artículo.  
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Referencias 

 Las referencias dentro del texto serán señaladas indicando el apellido del autor 

seguido por el del segundo autor o por et. al., si fueran más de dos y el año de la 

publicación. Ej. (Frohman, 1974); (Abernathy, Utterback, 1982); (Trigo et. al. 1982).  

 Las referencias bibliográficas deberán ser incluidas al final del trabajo, conteniendo 

los siguientes elementos: autor(es), año de la publicación, título del trabajo, lugar de 

publicación y editorial. Se seguirán los siguientes criterios: a) Los títulos de los 

artículos deberán ir entre comillas; el nombre de la publicación periódica en que 

fueron publicados deberán ir en cursivas; b) Los títulos de libros deberán ir en 

negrillas. A continuación ejemplos de referencias bibliográficas de 1) Libro; 2) 

Revista; 3) Capítulo de libro y 4) Congresos y otras reuniones.  

FROHMAN, A. (1974); "Critical funtions for an innovative R and D organization", Business 

Quaterly, 39(4), 435-442.  

TRIGO, E.; Piñero, M.; Ardila, J. (1982); Organización de la investigación agropecuaria en 

América Latina; San José, IICA, 293 p.  

ABERNATHY, W.; Utterback, J. (1982); Patterns of industrial innovation, en: Reading in the 

mamagement of innovation; Tuchman, M.; Moore, W. (ed); Mauchfiel, MA; Pittman 

Publications, 18-47 p.  

CORSO, P. (1981); Alternativas del manejo de la uva de mesa en Venezuela. 3er. Seminario 

Nacional de Fruticultura, Valencia.  

Las referencias de revistas en formato electrónico serán señaladas como sigue: 

ARIAS M. Igor A. Apuntes para una discusión sobre desarrollo rural en Venezuela. Espacios 

[on line] mayo 2005, vol. 25. n2 [citado 15 diciembre 2005],p1-1.Disponible en la World 

Wide Web: http://www.scielo.org.ve. ISSN 0798-1015 

Las colaboraciones serán sometidas a revisión por parte de árbitros especialistas en el tema 

tratado. 

El envío de un manuscrito por parte del autor y su aceptación por parte del Editor en 

representación del Consejo Editorial representa un contrato por medio del cual se transfiere 

los derechos de autor a la Revista Espacios. 
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